


Índice

Mensagem do Conselho  
de Administração..........................................05

2025 em Revista...........................................09

A Nossa Estratégia........................................10

Plano Estratégico 2024-2026........................12

Como Acrescentamos Valor..........................15

Principais Indicadores...................................16

Evolução do Negócio.....................................17

Expectativas para 2026................................20

A Nossa História...........................................32

Governo Societário........................................34

Estrutura Societária e Modelo de Governo.....35

Comissão Executiva do  
Conselho de Administração...........................52

Governação Corporativa  
e Sistema de Controlo Interno.......................60

Principais Áreas de Negócio..........................60

Capital Humano............................................81

Inovação e Tecnologia...................................88

Sistemas de Pagamento................................90

BFA no Digital...............................................97

Comunicação.............................................102

Eventos e Patrocínios..................................109

Jornada de Sustentabilidade.......................112

2025 em Revista.........................................118

A Cultura do Risco no BFA...........................120

Modelo de Gestão dos Riscos......................121

Governação dos Riscos...............................122

Perfil de Risco.............................................127

Riscos de Balanço......................................132

Risco de Liquidez........................................132

Risco de Taxa de Câmbio............................135

Risco de Taxa de Juro..................................136

Risco Operacional.......................................137

Risco de Capital e Solvência........................138

Risco de Compliance...................................139

Risco de Branqueamento de Capitais 
e Financiamento do Terrorismo...................142

Principais Desafios para 2026.....................145

Economia Internacional................................22

Mercado Monetário e de Obrigações.............24

Economia Angolana......................................25

Alterações Regulamentares..........................29

ENQUADRAMENTO  
MACROECONÓMICO

0201 03 04
RELATÓRIO O BFA GESTÃO DE RISCO

Banco de Fomento Angola I Relatório e Contas 2025

2

03 04 05 06 07 08 09 100201





01
Relatório

Banco de Fomento Angola I Relatório e Contas 2025
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10

 Relatório



Mensagem do Conselho  
de Administração

Como parte do nosso compromisso com a transparência e práticas  
de boa governança, apresentamos de seguida o Relatório de Gestão  
referente ao exercício de 2025, reflectindo tanto os avanços alcançados 
quanto os enormes desafios, superações e, sobretudo, novas oportunidades, 
que demonstram a força do nosso modelo de negócio, a resiliência das 
nossas equipas e a confiança crescente dos nossos Clientes.

Contexto nacional e internacional

O ano 2025 voltou, mais uma vez, a ser marcado pela instabilidade 
geopolítica, tanto no Médio Oriente como no Leste Europeu, e pela  
incerteza económica a nível mundial. Um cenário agravado, por um lado, 
pelo proteccionismo norte-americano, com o agravamento das tarifas 
por parte da Administração Trump e, por outro, pela falta de acordos 
bilaterais e multilaterais definitivos e claros. 

Estimados Accionistas, Clientes,  
Colaboradores e Stakeholders,

Apesar da desafiante conjuntura 
macroeconómica, o BFA excedeu as 
expectativas, alcançando um resultado líquido 
de 230 622,1 milhões de kwanzas, em 2025.
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Uma palavra de apreço e estima…

Gostaríamos de manifestar o nosso profundo agradecimento a todos os Colaboradores do BFA  
e às suas respectivas famílias pela dedicação, resiliência e compromisso demonstrados ao longo 
do exercício de 2025. O profissionalismo, o empenho e a entrega contínua de toda a equipa consti-
tuem pilares essenciais para a solidez, estabilidade e crescimento sustentável da Instituição.

Registamos, igualmente, o nosso reconhecimento aos Accionistas e demais Stakeholders pelo apoio 
permanente e pela confiança depositada na equipa de gestão do Banco. O vosso compromisso 
e investimento são determinantes para a concretização da nossa estratégia, incentivando-nos a 
enfrentar desafios, potenciar oportunidades e reforçar continuamente os padrões de governação, 
eficiência e excelência.

Queremos ainda dar conta da nossa sincera gratidão aos Clientes que, ao longo destes 32 anos, têm 
confiado no Banco como seu parceiro financeiro. A vossa lealdade constitui a base da nossa actuação 
e orienta todas as decisões estratégicas da Instituição. Reconhecemos que subsistem oportunidades 
de melhoria e reafirmamos o nosso compromisso com a evolução contínua, com vista a responder de 
forma cada vez mais eficiente às vossas necessidades e a superar as vossas expectativas.

A todos os que têm feito parte do percurso do BFA, reiteramos o nosso agradecimento pela confiança 
e parceria. É este compromisso conjunto que sustenta a nossa visão de crescimento responsável, 
sólido e sustentável a longo prazo.

Juntos daremos continuidade ao nosso 
compromisso com a excelência, consolidando a 
nossa posição como uma instituição financeira de 
referência em Angola e alcançando a nossa ambição 
de sermos o Banco n.º 1 de todos os angolanos.
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2025  
em revista

3 511 420 
Número total de Clientes

891 011,8 
milhões de kwanzas de crédito líquido

3 210 711,5
milhões de kwanzas de Recursos de Clientes

31,1 %
Criação de valor, reflectindo-se no ROE

343 203,5 
milhões de kwanzas

262 
Cursos de formação em 2025

114 779
Horas leccionadas

230 622,1
milhões de kwanzas de resultado líquido

568
ATMs activas

RESULTADO LÍQUIDO CLIENTES   

ATM’S

SOLIDEZ FINANCEIRA

CAPITAL HUMANOMARGEM FINANCEIRACRIAÇÃO DE VALOR

face a 2024

+12,0%
face a 2024

+311 866 

face a 2024
+22,0%

face a 2024
+6,4%

face a 2024
-2,7 p.p.

38,8%
Rácio de Fundos Próprios  
Regulamentares

exigidos

Acima dos

16,3%

face a 2024

18,5%

face a 2024

+4,8%

face a 2024

+73,3%+17,0%
face a 2024
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VISÃO COMPROMISSO MISSÃO VALORES

Ser o  
Banco n.º 1
de todos os angolanos e contribuir para  
o desenvolvimento sustentável do País.

Inovação   
permanente

Proximidade   
com o Cliente

Transparência   
com o mercado

Desenvolver 
soluções, 
produtos 
e serviços 
financeiros 

que promovam um relacionamento 
duradouro com os Clientes e criem valor 
para os Accionistas.

Clientes   
Garantir satisfação e qualidade  
nos nossos serviços.

Angola  

Contribuir para o desenvolvimento  
da economia nacional.

Colaboradores 

Apostar no crescimento pessoal  
e profissional.

Accionistas 

Criação de valor

A Nossa Estratégia 
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Ser o Banco n.º1 para trabalhar
Mais simples, mais ágil e mais orientado para o Cliente 

OBJECTIVO COMPROMISSO PRIORIDADES ESTRATÉGICAS PROPOSTA DE VALOR

Diferenciar  
o Banco,
 
tornando-o mais sustentável e centrado na 
experiência do Cliente e do Colaborador.

Melhorar 
a nossa 
capacidade 
de servir os 
Clientes, 
bem como atrair, desenvolver,  
reter e valorizar os nossos talentos.

•	 Melhoria da eficiência e 
produtividade no desempenho  
das pessoas

•	 Aumento da eficiência dos processos

•	 �Digitalização/optimização do modelo  
de serviço

•	 Optimização da infra-estrutura 
tecnológica e gestão de dados

•	 Crescimento do negócio

•	 Sustentabilidade

6  
Eixos estratégicos 

9 

Objectivos estratégicos 

20 

Iniciativas estratégicas

2,5 
Anos de implementação
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Plano Estratégico 2024-2026 
Intitulado +EASE, do acrónimo Empatia, Agilidade, Simplicidade e Eficiência, o Plano Estratégico 2024-2026 do BFA pretende, por um lado, a melhoria da experiência do Cliente, através do 
aumento da capilaridade e agilidade dos serviços prestados e de alterações ao modelo de negócio e, por outro, o fortalecimento da imagem do Banco como o melhor lugar para trabalhar. 

•	 Novo modelo de avaliação de desempenho;
•	 Qualificador ocupacional actualizado;
•	 Gestão da mudança com acções de comunicação  

e formação das equipas.

•	 Melhoria da postura de segurança e redução da superfície  
de ataque;

•	 Adopção das melhores práticas de governo e qualidade 
 de dados;

•	 Harmonização dos conceitos de negócio e da abordagem 
para gestão da qualidade de dados.

•	 Implementação dos processos de abertura/actualização  
de conta, adesão aos canais remotos e atribuição de cartão 
de débito (+Cliente);

•	 Arranque da jornada de implementação do Sistema 
 de Gestão Integrado (ERP);

•	 Arranque do programa de automação backoffice 
(robotização);

•	 Criação do Centro de Efectividade e Inovação (CEI).

•	 Implementação de novas coreografias e sistemáticas 
comerciais (segmentos de alto valor);

•	 Melhoria da gestão das interacções com o Cliente,  
com o alargamento da utilização do CRM (sistema  
de gestão de relacionamento com o Cliente).

•	 Desenho da jornada de evolução da rede  
de Agentes Bancários;

•	 Abordagem para optimização da carga operativa e janela 
comercial Direcção de Particulares e Negócios (DPN);

•	 Expansão da rede ATM e implementação de Máquinas  
de Depósito Automáticas (MDA).

•	 Plano de acções no âmbito da DEI (diversidade, equidade  
e igualdade do género);

•	 Adopção de critérios ESG (ambiental, social e governança)  
na selecção de fornecedores;

•	 Adopção de métricas ESG (ambiental, social e governança) 
no RAS (declaração de apetite ao risco);

•	 Operacionalização do Gabinete de Sustentabilidade;
•	 Publicação do relatório de Sustentabilidade 2024.

1

4

2

5

3

6

MELHORIA DA EFICIÊNCIA DA PRODUTIVIDADE 
NO DESEMPENHO DAS PESSOAS

OPTIMIZAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA 
TECNOLÓGICA E GESTÃO DE DADOS

AUMENTO DA EFICIÊNCIA DOS PROCESSOS

CRESCIMENTO DO NEGÓCIO

DIGITALIZAÇÃO/OPTIMIZAÇÃO  
DO MODELO DE SERVIÇO

SUSTENTABILIDADE

Em 2025, o BFA conseguiu executar as seguintes medidas, nos seis eixos estratégicos definidos:
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Objectivos Estratégicos e Iniciativas
O +EASE visa alcançar nove objectivos estratégicos até ao final de 2026, nomeadamente:

•	 Aumentar a satisfação dos Colaboradores;

•	 Aumentar a produtividade por Colaborador;

•	 Aumentar a percentagem de processos críticos que cumprem o SLA;

•	 Aumentar o NPS dos Clientes Particulares de elevado valor e Empresas;

•	 Aumentar a percentagem dos Clientes utilizadores dos canais auto-serviço;

•	 Reduzir operações realizadas nos balcões;

•	 Aumentar o produto Bancário/Clientes Affluent, Private e Empresas;

•	 Aumentar os produtos contratados nos canais alternativos;

•	 Implementar iniciativas com impacto nos Stakeholders externos, no âmbito da Sustentabilidade.

O +EASE pretende melhorar a experiência 
do Cliente e fortalecer a imagem do BFA 
como o melhor lugar para trabalhar.
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No âmbito destes objectivos, foram definidas como prioritárias 20 iniciativas, agregadas em seis eixos: 

Eixos Iniciativas

Aumento da eficiência e produtividade  
das pessoas

• Avaliação de desempenho e compensação para  os Serviços Centrais e Áreas Comerciais

• Evolução do modelo de gestão de carreiras  (Mobilidade Interna)

• Gestão da mudança e cultura organizacional

• Modelo organizacional e funções

Aumento da eficiência dos processos

• Programa de automação do backoffice

• Jornada da oferta básica Particulares (mass market)

• Desenhar, optimizar e implementar os processos definidos na implementação do ERP

Digitalização e Optimização do modelo  
de serviço

• Evolução da Rede de Agentes Bancários (Dimensão e Serviços)

• Carga operativa e janela comercial das Agências DPN

• Evolução de canais de auto-serviço (novos ou âmbito alargado) 

Optimização da infra-estrutura tecnológica 
e gestão de dados

• Modelo de Governo e Qualidade de dados

• Evolução plataforma EDW

• Evolução da Arquitectura Aplicacional

• Cyber Security e Resiliência

Crescimento do negócio • Organização da acção comercial junto dos segmentos de alto valor

Sustentabilidade

• Capital Humano

• Eficiência Ambiental das Operações

• Gestão do Risco e Financiamento Sustentável

• Governance e Modelo Operativo

• Comunicação

Para garantir a implementação do Plano Estratégico, foi estabelecido um 
modelo de governança que inclui funções de acompanhamento e execu-
ção, permitindo a optimização dos recursos e uma visão integrada das 
iniciativas estratégicas em curso na organização.

O acompanhamento e a monitorização dos resultados alcançados são 
feitos com uma periodicidade mensal e trimestral pelo Conselho de  
Administração, cujo reporte global é suportado pelo Gabinete do Conse-
lho de Administração, na função de Project Management Office (PMO) 
estratégico. A coordenação global do Plano é suportada num cronogra-
ma de execução e é liderada pelo Gabinete EASE, criado especificamen-
te para este objectivo e com a função de Project Management Office ope-
racional de todo o Plano.
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1. Pessoas   
Colaboradores comprometidos  

e dedicados...

2. Clientes   
...fazem Clientes mais satisfeitos  

e leais...

4. Comunidade   
...e gera mais investimento para  

as comunidades...

3. Accionistas   
... o que resulta em mais rentabilidade,  

e crescimento sustentável...

O BFA considera que ter Colaboradores 
motivados aumenta a satisfação e a 
fidelidade dos Clientes, o que gera mais 
sustentabilidade e rentabilidade para todas 
as partes envolvidas e mais investimento  
nas comunidades.

Como Acrescentamos Valor 

A proposta de criação de valor do BFA é suportada nos valores e compromissos 
com os quais o Banco sempre se identificou. 

Acreditamos que Colaboradores motivados e dedicados aumentam a satisfação 
e a lealdade do Cliente, o que resulta num incentivo à sustentabilidade e rentabi-
lidade para todas as partes com as quais interage, e em mais investimento para 
as comunidades.
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Principais Indicadores 
milhões de kwanzas

Principais indicadores Dez. 25 Dez. 24 Δ% 25-24

Activo total 4 278 401,3 3 858 679,7 10,9%

Crédito a Clientes1 959 883,1 730 410,3 21,78%

Recursos de Clientes 3 210 711,5 3 017 510,2 6,4%

Capitais próprios e equiparados 817 304,0 689 592,5 18,5%

Produto bancário 437 437,0 375 234,3 16,6%

Margem financeira 343 203,5 293 309,6 17,0%

Margem complementar 94 233,5 81 924,7 15,0%

Custos de estrutura2 170 038,1 143 215,5 25,0%

Resultado líquido 230 622,1 205 821,2 12,0%

Rendibilidade do activo total [ROA]3 5,7% 5,5% 0,2 p.p.

Rendibilidade dos Fundos Próprios [ROE]4 31,1% 33,7% -2,6 p.p.

Cost-to-income 40,9% 38,2% 2,7 p.p.

Activo total/Colaborador 1 712,1 1 495,6 14,5%

Rácio de transformação 29,8% 26,1% 3,7 p.p.

Rácio de Fundos Próprios Regulamentares5 38,8% 40,7% -1,9 p.p.

Rácio de crédito vencido6 1,4% 1,5% -0,1 p.p.

Rácio NPL 6,5% 7,7% -1,2 p.p.

Cobertura do crédito vencido por imparidade 473,0% 484,8% -11,8 p.p.

Cobertura do crédito por imparidade 6,8% 7,4% -0,6 p.p.

Número de Clientes 3 511 420 3 199 554 311 866

Número de balcões7 190 194 -4,0

Número de Colaboradores 2 499 2 554 -55,0

Taxa de penetração BFA Net 9,0% 8,6% 0,4 p.p.

Taxa de penetração cartões de débito 51,6% 53,9% -2,3 p.p.

1) Crédito líquido de imparidades

2) �Inclui custos com pessoal, fornecimento e serviços de terceiros, depreciações e amortizações

3) Estes rácios são calculados com base na média dos últimos 2 anos

4) Estes rácios são calculados com base na média dos últimos 2 anos

5) �Rácio de Fundos Próprios Regulamentares = Rácio de Solvabilidade Regulamentar

6) �Rácio crédito vencido = Crédito Clientes vencido/Total crédito Clientes

7) Agências + Centros de Empresas + Centros de Investimento + Private Banking

230,6 mMKz
Resultado líquido

4 278,4 mMKz
Activo total
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Evolução do Negócio

Em 2025, o número de Clientes do BFA registou, mais uma vez, um aumento 
de 311 866, para um total de  3 511 420.

Durante 2025, o BFA diminuiu o número de Colaboradores para 2 499, o que 
representa uma redução de 55 Colaboradores relativamente a 2024.

Em 2025, o BFA encerrou quatro balcões, passando a ter 190 no total.  
A rede de balcões do BFA é composta por Agências, Centros de Empresas, 
Centros de Investimento e Private Banking.

Em 2025, o BFA registou um crescimento do seu activo total de 10,9%, 
totalizando 4 278 401,3 milhões de kwanzas.

O BFA apresentou, em 2025, um Rácio de Fundos Próprios Regulamentares 
de 38,8%, encontrando-se, assim, acima do mínimo exigido (8%) pelo 
Banco Nacional de Angola.

O volume de depósitos do BFA subiu 6,4%, em 2025, face a 2024,  
atingindo um total de 3 210 711,5 milhões de kwanzas.

CLIENTES   

COLABORADORES

BALCÕES

ACTIVO TOTAL RÁCIO DE FUNDOS PRÓPRIOS REGULAMENTARES

DEPÓSITOS TOTAIS

2 865 852 3 199 554 3 511 420

2023

2023

2024

2024

2025

2025

2 661 2 554 2 499

193

2023

194

2024

190

2025

3 582,7 

2023

3 858,7 

2024

4 278,4

2025

42,5%

2023

40,7%

2024

38,8%

2025

2 858

2023

3 018

2024

3 210

2025

16,3%

m
M

kz

m
M

kz
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Em 2025, verificou-se uma diminuição do rácio de crédito vencido, que se 
fixou em 1,5% e um rácio de cobertura de crédito vencido por imparidade  
de 473,0%, uma diminuição de 11,8 p.p. relativamente a 2024. 

O rácio de transformação teve um aumento em 2025, face ao ano anterior, 
tendo-se fixado nos 29,8%. 

O BFA obteve, em 2025, um resultado líquido de 230 622,1 milhões de 
kwanzas, uma subida de 12% face a 2024, o que revela o êxito de uma 
maior aposta no foco no Cliente e na simplificação dos processos. 

QUALIDADE DO CRÉDITO    ACTIVIDADE COM CLIENTES

21,0%

2023

26,1%

2024

29,8%

2025

167,5

2023

205,8

2024

230,6

2025

m
M

kz

Evolução do Negócio

429,1% 484,8% 473,0%

2023 2024 2025

2,0% 1,5% 1,4%

2024 20252023

Rácio de cobertura do crédito vencido por imparidade

Rácio de crédito vencido 

RESULTADO LÍQUIDO

Em 2025, o BFA registou 30 455 TPA activos, uma diminuição  
de 562 face a 2024. Já o número de ATMs activas subiu de 479,  
em 2024, para 568, em 2025. 

401

2023

479

2024

568

2025

29 146

2023

31 017

2024

30 455

2025

TPAs activos

ATMs activas

TPA E ATM
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Evolução do Negócio

Em 2025, a rentabilidade dos capitais próprios apresentou uma  
descida face ao ano anterior, 2,7 p.p., fixando-se em 31,1%. 

Em 2025, o número de Máquinas de Depósito Automáticas cresceu com  
a instalação de 66 novos terminais. O volume de transacções ascendeu  
a 70 395 099 milhões de kwanzas, o que traduz uma maior adesão  
dos Clientes aos canais automáticos e ao reforço do  posicionamento 
do Banco na mobilização de depósitos.

32,9%

2023

33,7%

41

2024

2024

31,1%

107
160%

2025

2025

3 511 420
Número total de Clientes

3 210 mMKz
Volume de depósitos

A taxa de penetração de cartões de débito fixou-se em 51,6%, em 2025,  
uma diminuição de 2,3 p.p. relativamente ao ano anterior. Já a taxa de 
penetração do BFA Net registou uma subida de 0,4 p.p., alcançando os 9,0%.

SERVIÇOS

51,3% 53,9% 51,6%

8,7% 8,6% 9,0%

Taxa de penetração de cartões de débito

Taxa de penetração BFA Net

RETURN-ON-EQUITY

MDA CLIENTES

NEGÓCIO

2023 2024 2025

2024 20252023
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Expectativas para 2026
Em 2026, o BFA avançará para uma nova etapa do seu percurso estratégico, apostando na mo-
dernização contínua e no crescimento sustentável. Após os progressos registados em 2025, o 
Banco irá lançar novas iniciativas que reforçam a sua ambição de se afirmar como uma instituição 
moderna, ágil e orientada para o Cliente. Num mercado cada vez mais competitivo, a solidez do 
modelo de negócio e a capacidade de diferenciação continuarão a ser factores-chave.

O Banco continuará a investir na melhoria da sua eficiência, na digitalização e na evolução tecnoló-
gica, bem como na actualização dos serviços prestados aos Clientes, naquele que é o último ano de 
execução do Plano Estratégico 2024-2026. O BFA mantém, assim, uma actuação focada no Cliente, 
através da disponibilização de soluções inovadoras, do reforço dos canais de contacto e da garan-
tia de um serviço de elevada qualidade, com vista ao fortalecimento da sua relação e fidelização.

Simultaneamente, o BFA continuará a investir no seu Capital Humano, estabelecendo-se como o 
melhor lugar para trabalhar, através da captação, desenvolvimento e retenção dos profissionais mais 
qualificados do sector financeiro. Para isso, dará sequência aos programas de formação, avaliação 
de desempenho e compensação salarial, assim como à evolução do modelo de gestão de carreiras. 

No próximo ano, as áreas da sustentabilidade e responsabilidade social irão nortear todas as acções do 
Banco, impulsionando o crédito sustentável e fortalecendo a literacia financeira, sempre com o intuito 
de transformar vidas e promover um futuro de inclusão e desenvolvimento sustentável em Angola.

Em 2026, o BFA continuará a apostar na digitalização e na evolução tecnológica 
e a investir no capital humano. A sustentabilidade e a responsabilidade social 
vão orientar as acções do Banco, para ampliar a literacia financeira e contribuir 
para transformar vidas e construir um futuro mais inclusivo e sustentável.
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Enquadramento Macroeconómico

Economia Internacional
Segundo as estimativas do Fundo Monetário Internacional (FMI), a 
economia mundial terá crescido 3,2% em 2025, ligeiramente abaixo 
dos 3,3% observados em 2024. O ano 2025 foi marcado por diversos 
acontecimentos que abalaram de imediato a confiança dos agentes 
económicos em relação ao futuro da economia global. Com as tensões 
já existentes, tanto no Médio Oriente como no Leste Europeu, o ressur-
gimento do proteccionismo norte-americano agravou ainda mais o sen-
timento de incerteza, provocando uma reacção negativa nos mercados 
internacionais. O efeito combinado das medidas tarifárias do Governo 
norte-americano e a ausência de acordos bilaterais e multilaterais defi-
nitivos e claros criaram uma atmosfera de dúvida e de pouca estabilida-
de comercial. Apesar disso, a desaceleração da actividade económica 
foi branda, quer pela antecipação do consumo e do investimento das 
famílias, quer pelos atrasos na implementação das tarifas anunciadas 
e do redireccionamento das trocas comerciais, que permitiram amorte-
cer o impacto negativo.

As economias avançadas terão registado um crescimento de 1,6%, em 
2025, abaixo dos 1,8% verificados em 2024. As questões tarifárias, as 
restrições relativas à imigração e a interrupção da cadeia de produção 
produziram um impacto negativo na actividade económica dos Estados 
Unidos da América (a previsão é de que o PIB tenha desacelerado 
de 2,8%, em 2024, para 2,0%, em 2025). Para a Zona Euro, a previ-
são é bastante positiva, uma expansão de 1,2%: a Alemanha, a maior  
economia do bloco terá saído de uma contracção de 0,5% para um 

crescimento de 0,2%, justificado pelo aumento do investimento em  
alguns sectores-chave que outrora estavam estagnados, nomeada-
mente, a indústria automóvel e manufactureira, e que ajudaram a gerar 
emprego e a impulsionar a inovação.

Já os mercados emergentes e as economias em desenvolvimento regis-
taram um desempenho mais sólido e resiliente ao longo do ano, com uma 
previsão de crescimento em torno dos 4,2%. A China terá crescido 4,8%, 
impulsionada pela expansão da produção industrial e do sector dos ser-
viços. Na Índia, o crescimento terá sido de 6,6%, enquanto na África 
Subsariana se estima que tenha sido de 4,1%, um nível semelhante ao 
alcançado em 2024.

De acordo com a instituição de Bretton Woods, a economia mundial 
poderá crescer 3,1% em 2026, mantendo a tendência de desace-
leração que se tem verificado nos últimos dois anos. As economias 
mais avançadas podem registar níveis semelhantes aos actuais 
(+1,6%), em resposta à estagnação que se verifica nas economias 
europeias e à ligeira expansão que se projecta para os Estados Unidos. 
O abrandamento será extensível às economias emergentes e em  
desenvolvimento (+4,0%) num nível mais agravado, devido à  
desaceleração prevista na economia chinesa, para 4,2%, e na Índia, 
para 6,2%. Quanto à África Subsariana, estima-se um crescimento de  
cerca de 4,4%, com a Nigéria e a África do Sul a crescerem cerca  
de 4,2% e 1,2%, respectivamente.

De acordo com a 
instituição de Bretton 
Woods, a economia 
mundial poderá 
crescer 3,1% em 2026, 
mantendo a tendência 
de desaceleração que 
se tem verificado nos 
últimos dois anos.  
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Mercado Monetário e de Obrigações
O processo de redução das taxas de juro, que teve início em 2024, pro-
longou-se por grande parte de 2025, principalmente nas economias 
mais avançadas.

Para o Banco Central Europeu (BCE), a dinâmica favorável da inflação ao 
longo do ano foi o principal impulsionador das várias reduções: a taxa de 
inflação da Zona Euro subiu no primeiro trimestre, em resposta às incer-
tezas comerciais, contudo, registou uma redução a partir de Abril, o que 
permitiu que a taxa de crescimento geral dos preços estabilizasse em tor-
no do objectivo de médio prazo de 2%. Esta dinâmica permitiu que o BCE 
reduzisse as taxas directoras em quatro ocasiões ao longo do ano, tendo 
estas encerrado em 2,00%, 2,15% e 2,40% no que diz respeito às ta-
xas de juro aplicáveis à facilidade permanente de depósito, às operações 
principais de refinanciamento e à facilidade permanente de cedência de 
liquidez, respectivamente. 

No caso da Reserva Federal, o início do ano 2025 foi marcado por uma 
postura mais moderada e cautelosa, em consequência das incertezas 
em torno do início do mandato do Governo de Donald Trump. Entretanto, 
no final do terceiro trimestre, e apesar dos indicadores menos favoráveis, 
com a actividade económica a expandir-se num ritmo bastante mode-
rado, a desaceleração do emprego e a aceleração do nível de preços no 
sector da energia, as decisões de política monetária foram no sentido 
da flexibilização, de modo a impulsionar a aceleração da actividade eco-
nómica. Na última reunião, a Reserva Federal dos Estados Unidos da 
América decidiu reduzir o intervalo das taxas de juro de referência em 25 
pontos base, fixando o intervalo em 3,50%-3,75%.

Para 2026, as projecções do Banco Central Europeu (BCE) indicam 
que o crescimento económico ainda será brando, em torno dos 1,2%, 

impulsionado pelo aumento da procura interna e afectando também 
a dinâmica dos preços, com a taxa de inflação global a situar-se nos 
1,9% até ao final do ano. Apesar do desempenho positivo dos indica-
dores citados, a previsão é de que haja uma manutenção das taxas de 
juro em torno dos níveis actuais. Do lado da Reserva Federal, a expec-
tativa é de que poderão haver cortes adicionais, embora a um ritmo 
mais lento. As previsões da Bloomberg apontam para uma possível 
redução das taxas até 3,2% para o limite superior e 2,9% para o limite 
inferior, no final de 2026. 

No que diz respeito às taxas de mercado, a SOFR encerrou o ano 2025 
nos 3,6%, muito abaixo dos 4,5% verificados no início do ano. As taxas 
Euribor desaceleraram ao longo do ano, com a Euribor a 6 e a 12 meses 
a fixaram-se nos 2,1% e 2,3%, respectivamente.

A dívida pública alemã a 10 anos terminou o ano com uma yield de 2,85%, 
ligeiramente acima do que a registada no final de 2024 (2,46%). A dívi-
da norte-americana, no mesmo prazo, encerrou o ano com uma yield de 
4,17%, abaixo dos 4,54% em que se situava no final do ano anterior.

Yield da dívida soberana a 10 anos
 %

Fonte: Bloomberg
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Economia Angolana
A economia angolana cresceu ao longo de 2025, embora a um nível inferior ao 
registado no ano anterior. De acordo com os dados das contas nacionais, pu-
blicadas pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), até ao terceiro trimestre, a 
economia nacional cresceu 2,1%, uma desaceleração de cerca de 2,9 pontos 
percentuais quando comparado com o mesmo período de 2024. Os sectores das 
comunicações (+40,5% yoy) e diamantes e minerais (+15,5% yoy), foram os que 
registaram o maior crescimento do período. O sector diamantífero e mineiro foi 
mesmo um dos mais expressivos do Produto Interno Bruto (PIB) em 2024. Con-
tudo, ao longo de 2025, os resultados foram mais moderados, reflexo da estabili-
zação da produção na mina do Luele e a perda da vantagem estatística de base 
comparativa baixa. No que diz respeito ao sector petrolífero, a contracção foi de 
6,9% yoy durante o período em análise. Este desempenho deve-se à quebra con-
tínua na produção. A actividade petrolífera tem vindo a recuar de modo consis-
tente desde o final de 2024, sobretudo devido ao declínio natural dos campos 
e à ausência de projectos novos com dimensão forte o suficiente que permita 
compensar as perdas. Entre Janeiro e Outubro de 2025, a produção média fixou-
-se em 1,03 milhões de barris diários (mbd), abaixo dos 1,11 mbd registados no 
mesmo período do ano passado. O mês de Julho revelou-se particularmente fra-
co, tendo alcançado o nível mais baixo desde Março de 2023, com uma produção 
inferior a 1,0 mbd. Em sentido contrário, o mês de Outubro foi o mais forte, com 
uma produção de 1,07 mbd.

Relativamente à política monetária, a evolução favorável dos principais indica-
dores macroeconómicos, com destaque para a desaceleração consistente da 
inflação, permitiu maior flexibilização por parte do Banco Nacional de Angola  
(BNA). Embora tenham ocorrido eventos que concorressem para a criação de 
pressão inflacionária, o BNA adoptou uma postura mais activa, motivado pela  
desaceleração da variação mensal de preços e da estabilidade da moeda nacional. 

A actividade petrolífera tem vindo a recuar desde o 
final de 2024, sobretudo devido ao declínio natural 
dos campos e à ausência de projectos novos.  
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Alterações Regulamentares
Em seguida é apresentado o mapa ilustrativo dos Diplomas Legais publicados em 2025, cujas matérias são  
de interesse para a actividade bancária e financeira ou cujas normas afectam o funcionamento do BFA. 

N.º Tipo de Diploma Legal Órgão Emitente Matéria Objecto de Regulamentação

1 Lei n.º 04/25, de 24 de Abril de 2025 Assembleia Nacional
Altera a Lei n.º 01/12 de 12 de Janeiro – Lei sobre a Designação e Execução de Actos Jurídicos  
Internacionais

2 Lei n.º 08/25, de 16 de Setembro de 2025 Assembleia Nacional Lei sobre a Codificação das Unidades Territoriais

3 Lei n.º 11/25, de 2 de Outubro de 2025 Assembleia Nacional Regime Geral dos Fundos Públicos

4 Lei n.º 14/25, de 30 de Dezembro de 2025 Assembleia Nacional Aprova o Orçamento Geral do Estado para o Exercício Económico de 2026 

5 Decreto Presidencial  n.º 49/25, de 18 de Fevereiro de 2025 Presidente da República Regula o Exercício da Actividade Profissional do Trabalhador Estrangeiro Não-Residente

6 Decreto Presidencial n.º 50/25, de 19 de Fevereiro de 2025 Presidente da República Tipifica e classifica as Contra-ordenações Laborais

7 Decreto Presidencial n.º 51/25, de 21 de Maio de 2025 Presidente da República Regula o Regime Jurídico do Contrato de Trabalho Temporário

8 Decreto Presidencial n.º 87/25, de 30 de Abril de 2025 Presidente da República Altera o Regime Jurídico do Número de Identificação Fiscal 

9 Decreto Presidencial n.º 94/25, de 19  de Fevereiro de 2025 Presidente da República Cria o Observatório Nacional contra o Terrorismo e aprova o seu Regulamento

10 Decreto Presidencial n.º 236/25, de 18 de Novembro de 2025 Presidente da República Estratégia Nacional de Inclusão Financeira

11 Decreto Presidencial n.º 253/25, de 27 de Novembro de 2025 Presidente da República
Estabelece o Indicador de Sustentabilidade do Sistema de Protecção Social Obrigatória, os limites  
mínimos e máximos das pensões e a obrigatoriedade de declaração electrónica de remunerações  
relativa ao prazo legal de garantia para o Requerimento de Prestações

12 Decreto Presidencial n.º 256/25, de 3 de Dezembro de 2025 Presidente da República Estratégia Nacional de Cibersegurança

(continua)
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A Nossa história

1990

1993

1996

2002

2003

2004

2011

2010

2009

2008

2007

20062005

O BFA

•	 	Abertura, em Luanda, de um escritório de representação do antigo  
Banco de Fomento Exterior (BFE).

•	 	Presença reforçada do BFE com abertura de uma Sucursal em Luanda,  
que iniciou a actividade de Banco Comercial Universal, a partir de um capital 
equivalente a USD 4 milhões.

•	 Inauguração da nova Sede em Luanda, ponto alto da afirmação da marca 
BFA no mercado angolano e uma referência no plano de expansão da Rede 
Comercial do Banco por concentrar os Serviços Centrais num único espaço.

•	 Aceleração significativa da expansão da rede comercial e do reforço da 
segmentação, com a inauguração do primeiro Centro de Investimento.

•	 Expansão da Rede Comercial para 129 Balcões;
•	 Lançamento do produto Plano de Poupança BFA e do serviço Western Union.

•	 Criação do Arquivo Central, inserido num sistema de informação actual 
e dinâmico, que teve como objectivo principal melhorar a qualidade de 
serviço ao Cliente a nível de consultas e pedidos de documentação.

•	 Lançamento do serviço BFA SMS para Clientes particulares;
•	 Início do projecto eMudar@BFA, cujo objectivo é dotar o Banco  

de uma plataforma aplicacional de gestão de processos;
•	 Assinatura do Acordo do Programa Bankita com o BNA.

•	 Alteração na estrutura accionista como consequência da venda  
de 49,9% do capital do BFA à UNITEL;

•	 Alargamento da rede de Centros de Investimento para a Província de 
Benguela, com a abertura do primeiro Centro de Investimento no Lobito;

•	 Lançamento do produto Super Poupança BFA, principal veículo de captação 
de novos recursos, particularmente em dólares norte-americanos..

•	 Expansão da Rede Comercial com 96 Balcões, 83 Agências, 7 Centros  
de Empresa, 4 Centros de Investimento e 2 Postos de Atendimento;

•	 Em parceria com a VISA e a EMIS, o BFA é o primeiro Banco a lançar o serviço 
de levantamento de dinheiro através de Cartões de Crédito e Débito,  
na totalidade de caixas automáticas BFA.

•	 Início do processo de segmentação da Rede Comercial com a abertura 
dos três primeiros Centros de Empresa, vocacionados ao atendimento 
especializado de Clientes do segmento Empresas.

•	 Criação do Fundo Social assente em três eixos de actuação: Educação,  
Saúde e Solidariedade Social;

•	 Com o lançamento do Cartão de Crédito BFA Gold, o Banco passa a 
disponibilizar o primeiro Cartão de Crédito para o mercado angolano.

•	 	Aquisição do BFE pelo Grupo BPI, dando-se início a uma forte expansão 
do Grupo em Angola.

•	 	BFA assume o estatuto de entidade autónoma de direito angolano.
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Governo Societário 
Princípios Orientadores de Governação Corporativa

Os Princípios Orientadores da Política de Governação Corporativa em  
vigor no BFA, S.A., Sociedade Aberta (adiante BFA) assentam no rigoroso 
cumprimento da legislação e regulamentação, nacionais e internacio-
nais, aplicáveis nas melhores práticas internacionalmente reconhecidas 
e em conformidade com os melhores princípios éticos e deontológicos.

Transparência da gestão:

•	 Informação interna permanente e completa, que permite aos mem-
bros não-executivos do Conselho de Administração e aos membros 
do Conselho Fiscal cumprir, com eficácia, as suas funções de super-
visão e fiscalização;

•	 Informação externa abrangente e precisa, que permite aos Accionistas, 
autoridades, auditores, investidores e à comunidade em geral, avaliar 
a qualidade e conformidade da informação prestada e dos resultados 
alcançados;

•	 Independência da gestão executiva, relativamente a Accionistas ou 
a interesses específicos;

•	 Equidade e harmonia no relacionamento com Accionistas, Clientes  
e Colaboradores e no alinhamento entre os respectivos interesses;

•	 Lealdade, consubstanciada na implementação de mecanismos  
que previnam a ocorrência de situações de conflito de interesses;

•	 Eficiência no funcionamento e interacção de todos os órgãos de  
administração e fiscalização do Banco;

•	 Rigor na administração dos diversos riscos subjacentes à actividade 
do Banco;

•	 Participação na decisão, através da adopção de modelos colegiais 
nos processos de tomada de decisão e no fomento do trabalho  
de equipa;

•	 Desempenho e mérito, critérios fundamentais dos pressupostos 
que fundamentam a remuneração de Colaboradores e adminis-
tradores;

•	 Criação de valor, corolário de todos os princípios enunciados  
e primeiro objectivo da Administração e dos Colaboradores do BFA.

Independência

Criação de Valor

Equidade
e Harmonia

Transparência
na Gestão

Eficiência
e Rigor

Lealdade

Participação
na Decisão

Desempenho
e Mérito

Princípios
da 

Governação
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Estrutura Societária e Modelo de Governo 
Estrutura Societária  

O BFA foi constituído por escritura pública a 26 de Agosto de 2002, no seguimento da transformação da Sucursal 
de Angola do Banco BPI, S.A. em Banco de direito angolano.

Até ao início de 2017, o BFA era detido maioritariamente pelo Grupo BPI, com 50,1% do respectivo capital social, 
sendo os restantes 49,9% detidos pela UNITEL, S.A.

No dia 5 de Janeiro de 2017, em execução do acordo de compra e venda de acções celebrado em 7 de Outubro 
de 2016, concretizou-se a venda, pelo Banco BPI, da participação representativa de 2% do capital social do BFA 
à UNITEL, que passou a ser o Accionista maioritário do BFA, com 51,9% do respectivo capital social.

Por escritura pública divulgada no Diário da República III Série – N.º 11, de 17 de Janeiro de 2017, no  
seguimento da deliberação unânime por escrito dos respectivos Accionistas, datada de 14 de Outubro de 2016,  
e da correspondente autorização do BNA, foi promovida uma profunda reformulação dos estatutos do BFA,  
na sequência da alteração da sua estrutura accionista.

Por escritura divulgada no Diário da República III Série – N.º 103, de 05 de Junho de 2025, no seguimento da 
Deliberação Unânime por Escrito dos respectivos Accionistas de 30 de Abril de 2025, e da autorização do BNA, 
foi promovida a alteração do capital social e do número de acções por cada voto, bem como a reformulação 
integral dos Estatutos do BFA.

O capital da Sociedade, integralmente subscrito e realizado, é de Kz 90 000 000 000, 00 (noventa mil milhões 
de kwanzas) e está representado por 15 000 000 (quinze milhões) de acções, com o valor de Kz 6 000,00  
(seis mil kwanzas) cada uma.

Em resultado da Oferta Pública de Venda (OPV) de 4 462 500 acções ordinárias, escriturais e nominativas, 
com o valor nominal unitário de Kz 6 000,00, representativas de 29,75% do seu capital social, e da admissão à  
negociação de 15 000 000 de acções ordinárias, escriturais e nominativas, com o valor unitário de Kz 6 000,00, 
representativas da totalidade do seu capital social, o BFA alterou a sua estrutura accionista. 

O capital social do BFA é, desde 30 de Setembro de 2025, repartido pelos seguintes Accionistas:

Estrutura Societária  
%

33,35

Banco BPI, S.A.

22,14

Outros 
Accionionistas*

7,61

Congolian 
Financial, S.A.

36,9

UNITEL, S.A.

*Com participações inferiores a 2% do capital social, distribuídos entre empresas, individuais e institucionais.
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Comité de Custos e Produtividade

•	 Monitorizar o controlo da execução do orçamento e dos níveis de 
prossecução dos objectivos definidos;

•	 Analisar os respectivos desvios em articulação com os responsáveis de 
cada área e propor a adopção de medidas mitigantes/correctivas à CECA.

Comité de Disciplina Laboral

•	 Receber e avaliar as informações/relatórios sobre comportamentos 
de Colaboradores que indiciam violação dos deveres laborais, pre-
vistos na Lei Geral do Trabalho (LGT), no Código de Conduta e no 
Regulamento de Capital Humano do Banco, bem como nos demais 
Normativos do Banco; 

•	 Decidir a instauração de processos disciplinares contra os Colabora-
dores infractores, em cumprimento das formalidades e prazos legais; 

•	 Apreciar os relatórios finais dos processos disciplinares, avaliar as 
provas, decidir e aplicar medidas disciplinares aos Colaboradores in-
fractores, devendo restringir as suas decisões às medidas disciplinares 
previstas nas alíneas a), b) e d) do artigo 87.º da LGT, designadamen-
te as seguintes: Admoestação oral, Admoestação registada, Redução 
temporária de salário; 

•	 Submeter, à decisão da CECA, os processos cuja proposta de medida 
disciplinar a ser aplicada seja o Despedimento Disciplinar.

Comité Financeiro

•	 Recomendar metodologias eficientes para o controlo da actividade 
financeira no Banco;

•	 Acompanhamento da legislação e regras prudenciais em vigor;

•	 Política de pricing;

•	 Estratégia de novos produtos;

•	 Gestão dos riscos do balanço, nomeadamente: risco cambial, risco 
de taxa de juro e risco de liquidez.

Comité de Segurança de Informação

•	 Aconselhar a CECA no que respeita à estratégia de Segurança da 
Informação;

•	 Aconselhar a CECA no que respeita às políticas de Segurança da 
Informação;

•	 Monitorizar, analisar e reportar as métricas de risco e desempenho do SGS;

•	 Desenhar planos correctivos, acompanhar a respectiva implementa-
ção e atribuir as responsabilidades associadas;

•	 Acompanhar e reportar o enquadramento interno e externo da 
Segurança da Informação, e promover a revisão periódica do nor-
mativo associado.

Comité de Governo e Qualidade de Dados

•	 Propor a visão e estratégia de gestão de dados e submeter à aprova-
ção da CECA;

•	 Apreciar e submeter à aprovação da CECA o normativo de suporte ao 
Governo de Dados (GD), a implementação de estruturas organizacionais 

necessárias e as iniciativas que visam a implementação de infra-estrutura 
tecnológica e de dados adequada;

•	 Decidir sobre a inclusão de proprietários e administradores de dados em 
razão das áreas de negócio/domínios de dados pertinentes para o GD;

•	 Acompanhar a evolução do ecossistema de Gestão de Dados, resol-
ver constrangimentos e garantir o envolvimento activo dos interve-
nientes pertinentes;

•	 Apreciar os riscos associados ao Governo de Dados e garantir o 
adequado reporte;

•	 Tomar consciência, apreciar e definir prioridades de resolução dos 
principais problemas relacionados com os dados;

•	 Aprovar medidas de mitigação/remediação e acções correctivas no 
âmbito da qualidade dos dados;

•	 Aprovar definições de conceitos, indicadores e métricas incluindo 
regras de cálculo;

•	 Decidir, sempre que se justifique, pela criação de Grupos de Traba-
lho focados em âmbitos ou domínios funcionais específicos, com o 
objectivo do tratamento prioritário e/ou resolução de temas críticos 
relacionados com a qualidade, integridade, precisão ou completude 
dos dados.

Comité de Risco e Controlo Interno

•	 Acompanhar a eficácia das Funções de Gestão do Risco e de Compliance, 
assim como dos processos e procedimentos em vigor para a gestão 
dos riscos materialmente relevantes;
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•	 Acompanhar a execução da estratégia de gestão de todos os riscos da activida-
de do Banco, designadamente os riscos de liquidez, de taxa de juro, cambial, de 
mercado, de crédito, operacional, de estratégia de Compliance e de reputação;

•	 Acompanhar e analisar periodicamente todas as recomendações em aberto 
para melhoria da gestão do risco gerido pela segunda linha de defesa (emiti-
das por reguladores ou auditores), considerando as situações identificadas e 
respectivo nível de risco associado, no sentido de assegurar que as medidas 
correctivas necessárias são tempestivamente implementadas;

•	 Apreciar e tomar decisão sobre a proposta de métricas de nível 2 da Declaração 
de Apetência pelo Risco, bem como sua monitorização e apreciação de even-
tuais planos de acção para mitigar riscos;

•	 Apreciar e tomar decisão sobre a proposta de indicadores-chave de risco ope-
racional (KRI), bem como a monitorização e apreciação de eventuais planos de 
acção para mitigar riscos;

•	 Analisar a evolução dos riscos materialmente relevantes, monitorizada através de 
relatórios (concisos, com ênfase nos principais temas, com as métricas de risco 
apropriadas e submetidos em tempo útil), que permitam, de forma adequada, 
uma tomada de posição informada sobre os riscos em monitorização e gestão;

•	 Emitir pareceres sobre iniciativas do plano estratégico do Grupo naquilo que respeita 
aos riscos e impactos face aos limites RAS aprovados, no sentido de manter alinha-
das a estratégia de negócio e a estratégia de risco;

•	 Avaliar e emitir parecer quanto a regras, limites e práticas de gestão do risco, 
para as entidades do Grupo, tendo em conta os limiares de risco definidos pelo 
Conselho de Administração;

•	 Monitorizar os padrões gerais de gestão de riscos de Compliance em toda a sua 
magnitude/dimensão;

•	 Supervisionar o desenvolvimento, implementação e manutenção contínua de 
um programa abrangente de Compliance no Banco;

•	 Acompanhar a implementação do plano de actividades da função Compliance, 
identificando pontos de melhoria e acções subsequentes.

Comité EASE

•	 Responsável pela gestão das prioridades globais (Visão 3600 do EASE) de cada 
Eixo, pelo acompanhamento e reporte da evolução de implementação do Plano  
Estratégico, nomeadamente o grau de concretização dos objectivos do 
Plano, progresso das iniciativas em curso e respectivos KPI;

•	 Desbloqueio de situações de gestão operacional, como investimentos e calen-
dários de implementação;

•	 Decisão sobre alocação de recursos, caso existam conflitos/indisponibilidade 
de recursos;

•	 Aceleração de processos de identificação de necessidades de assessoria externa 
e da análise dos processos de contratação.

Conselho de Crédito

•	 Responsável pela decisão dos créditos de nível 3, ou seja, créditos iguais 
ou superiores a 1 000 milhões de kwanzas e inferiores a 4 000 milhões de 
kwanzas, para particulares e empresas.

O Comité EASE é 
responsável pelo 
acompanhamento e 
reporte da evolução 
de implementação 
do Plano Estratégico, 
nomeadamente o grau 
de concretização dos 
objectivos do Plano, 
progresso das iniciativas 
em curso e respectivos KPI.
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Comissão Executiva do Conselho de Administração
Organograma

O Organograma do Banco assenta numa estrutura funcional, a qual permite uma clara divisão das 
áreas e funções de cada Direcção, sob o domínio de cada um dos Administradores Executivos.

Luís Gonçalves

•	 Direcção de Capital 
Humano

•	 Academia BFA

•	 Direcção de 
Comunicação, Marca e 
Relação com Investidores

•	 Gabinete de 
Sustentabilidade

•	 Gabinete EASE

Sebastião Massango

•	 Direcção de Grandes 
Empresas

•	 Direcção de Médias 
Empresas

•	 Direcção de Empresas  
Oil & Gas e Institucional

•	 Direcção de Private 
Banking

Natacha Barradas

•	 Direcção de  Gestão  
de Riscos

•	 Direcção de Compliance

•	 Direcção Jurídica

•	 Gabinete de Segurança 
de Informação

Paulo Alves

•	 Direcção de Meios  
de Pagamento

•	 Direcção de Eficiência, 
Qualidade e Inovação

•	 Direcção de Operações 
de Tesouraria

•	 Direcção de Operações 
de Estrangeiro

•	 Direcção de Operações, 
Processamento e Controlo

•	 Direcção de Sistemas  
de Informação

José Nascimento

•	 Direcção de 
Acompanhamento e 
Recuperação de Crédito

•	 Direcção de Risco de 
Crédito a Particulares

•	 Direcção de Risco de 
Crédito a Empresas, 
Institucionais e Projectos

•	 Direcção de Gestão  
de Crédito

•	 Direcção de Agronegócio

Francisca Costa

•	 Direcção de 
Contabilidade  
e Planeamento

•	 Direcção Financeira  
e Internacional

•	 Direcção de Marketing

•	 Direcção de Gestão  
de Protocolos

•	 Direcção de 
Responsabilidade Social

Paulo Silva

•	 Direcção de Particulares 
e Negócios Norte

•	 Direcção de Particulares 
e Negócios Sul

•	 Direcção de Centros  
de Investimento

•	 Direcção de Instalações  
e Património

•	 Direcção de 
Aprovisionamento  
e Contratação

Nota: A Direcção de Auditoria e Inspecção, o Gabinete do Conselho de Administração e o Secretário da Sociedade reportam directamente à Presidente do Conselho de Administração.
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Luís Gonçalves   
Presidente

Nacionalidade: angolana
Data de Nascimento: 6 de Junho de 1972

Licenciado em Contabilidade Superior de Gestão pela Universidade Lusíada de Angola, conta com uma Pós-graduação em 
Economia Monetária e Financeira pela Universidade de Évora, Portugal. No seu percurso, destaca-se a formação em diversas 
áreas, nomeadamente em Prevenção de Branqueamento de Capitais e Combate ao financiamento do Terrorismo e Sanções 
da PricewaterhouseCoopers (PwC), o curso de Corporate Governance – Managing Board Dynamics da Ivens, o Effective 
Leadership Program ministrado pela Nova School of Business and Economics, o Value Investing Program da Columbia 
Business School e o International Directors Programme do INSEAD.

Luís Roberto Gonçalves iniciou a sua actividade bancária em 1996 no BFA, desempenhando funções de relevo no 
Banco durante vários anos. Em 2016, teve como missão criar a BFA Gestão de Activos, tendo sido Presidente da sua 
Comissão Executiva.

Entre 2017 e 2020, foi Administrador Executivo do Banco de Crédito do Sul e, no final do mês de Janeiro de 2020, foi designado 
como membro do Conselho de Administração do BFA.

Desde Julho de 2020, até à data, desempenha a função de Presidente da Comissão Executiva do Conselho de Administração 
do BFA. Até finais de Dezembro de 2024, desempenhou funções enquanto Presidente do Conselho de Administração da BFA 
Gestão de Activos e da BFA Capital Markets.
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Sebastião Massango   
Administrador

Nacionalidade: angolana
Data de Nascimento: 10 de Setembro de 1976

Licenciado em Gestão de Empresas pela Faculdade de Economia da Universidade António Agostinho Neto e com uma 
Pós-graduação em Gestão de Empresas pela Universidade Católica de Lisboa.

Sebastião Machado Francisco Massango tem um histórico de 23 anos no BFA, tendo exercido funções de relevo em diversas 
áreas como Banca de Empresa, Direcção de Risco e Direcção de Agronegócio. No mandato de 2020 a 2022, foi Administrador 
Executivo  com o Pelouro da Rede de Particulares e Negócios Norte e Sul, Direcção de Agronegócio, Direcção de Centros de 
Investimento e Direcção de Private Banking.

Em 2024 teve no seu Pelouro a Direcção de Acompanhamento, Recuperação e Contencioso, a Direcção de Gestão de Crédito, 
a Direcção de Risco de Crédito de Empresas e Negócios, a Direcção de Risco de Crédito de Grandes Empresas Institucionais 
e Projectos e a Direcção de Risco de Crédito a Particulares.
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Natacha Barradas   
Administradora

Nacionalidade: angolana
Data de Nascimento: 25 de Setembro de 1978

Licenciada em Direito pela Universidade Católica de Angola, conta com uma pós-graduação em Direito das Sociedades 
Comerciais pela Universidade de Lisboa e outra pós-graduação em Direito do Comércio Internacional pela Universidade 
Agostinho Neto. Possui um Master em Business and Law pela Universidade Católica Portuguesa e uma Certificação em 
Corporate Governance pelo INSEAD.

Foi Directora da Direcção Jurídica, Company Secretary e Presidente da Mesa da Assembleia de Accionistas do Standard 
Bank Angola. Foi também Vogal do Conselho Fiscal do Fundo Soberano de Angola durante dois anos. Teve passagens em 
diversas sociedades de advogados como: MLGTS – Morais Leitão, Galvão Teles, Soares da Silva e FBL – Faria De Bastos e 
Lopes Advogados Associados. Em 2013, ingressa no Ministério das Finanças de Angola como Directora do Gabinete Jurídico 
e posteriormente como Directora do Gabinete do Ministro das Finanças. Em 2008, foi jurista no Banco BPI, em 2008, e, em 
2005, na Nova Sociedade de Seguros de Angola (Nossa Seguros). Em 2005, desempenhou também funções como docente 
na Faculdade de Direito da Universidade Católica de Angola.

Desde Junho de 2020 que é Administradora Executiva do BFA.
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Paulo Alves   
Administrador

Nacionalidade: angolana 
Data de Nascimento: 24 de Novembro de 1978

Licenciado em Linguística/Inglês pelo Instituto Superior de Ciências da Educação do Lubango e com um Mestrado em Gestão 
de Empresas pela Universidade Aberta de Lisboa.

Paulo Freitas Alves conta com um histórico de mais de 25 anos na área da banca, dos quais 20 anos no BFA, onde 
exerceu funções de relevo na Banca de Particulares e Negócios, na Direcção de Transformação e na Banca de Empresa. 
Desempenhou também, noutra Instituição Financeira, funções de Balconista, Técnico de Crédito, Responsável de 
Balcão, Subgerente e Gerente. Em 2005, foi convidado a integrar a equipa BFA com a função de gerente, desempe-
nhado até 2017 várias funções na Direcção de Particulares e Negócios – Gerente, Director de Área, Director-Adjunto 
e Director Comercial. Foi desafiado, de seguida, para integrar a equipa de Transformação como Lead de uma das 
frentes de trabalho e, em 2019, volta  a fazer parte da equipa da Banca de Empresas.

No mandato de 2020 a 2023, foi Administrador Executivo, tendo tido como Pelouros as Direcções de Empresas, de Sistemas 
de Informação, de Organização e Qualidade e de Gestão de Projectos e Iniciativas Estratégicas.
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José Nascimento   
Administrador

Nacionalidade: angolana
Data de Nascimento: 22 de Maio de 1970

Licenciado em Gestão e Controlo de Empresas pela University of Salford, em Manchester, no Reino Unido, e Mestre em 
Gestão de Investimento pela London City University, em Londres, no Reino Unido.

José Alves do Nascimento foi Administrador Executivo e CFO do Banco Económico S.A., entre Janeiro de 2019 e Novembro 
de 2022. Passou pelo Banco de Poupança e Promoção Habitacional-BPPH, onde exerceu a função de Representante dos 
Accionistas e pelo Banco de Promoção e Desenvolvimento – BPD, onde foi Vogal da Comissão Executiva. Desempenhou 
ainda funções como Consultor Financeiro na QSL-Bases Logísticas e Instalações Petrolíferas, durante cinco anos.
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Francisca Costa   
Administradora

Nacionalidade: portuguesa
Data de Nascimento: 14 de Dezembro de 1986

Licenciada em Finanças Empresariais, pelo ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa, possui diversas especializações e for-
mações, entre elas: Advanced Corporate Finance, pelo INSEAD, Specialization in Corporate Sustainability, pela NOVA SBE, 
formação de ICAAP/ILAAP, pelo Instituto de Formação Bancária de Lisboa, e em IFRS/ IAS e Códigos Fiscais Tributários, 
pelas Consultoras KPMG, Deloitte, PwC, EY de Lisboa e Luanda.

Francisca Ferrão Costa possui mais de 20 anos de experiência profissional na área financeira. No seu percurso, exerceu 
a função de Vice-Presidente do Conselho de Administração da BFA Gestão de Activos, entre 2023 e 2024, e Directora da 
Direcção de Contabilidade e Planeamento do BFA, de 2017 a 2023. Entre 2007 a 2017, integrou a KPMG & Associados 
SROC, S.A. e KPMG Angola S.A., Lisboa e Luanda, onde desempenhou a função de Manager de Auditoria, e em 2005  
desempenhou a função de Supervisora no Espírito Santo Contact Center, em Lisboa.

Actualmente, exerce ainda, de forma cumulativa, a função de função de Vice-Presidente do Conselho de Administração da 
BFA Capital Markets, desde 2023.
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Paulo Silva   
Administrador

Nacionalidade: angolana 
Data de Nascimento: 19 de Abril de 1975

Licenciado em Gestão Financeira pela Faculdade AIEC, no Brasil, Paulo Valódia de Carvalho Moreira da Silva possui uma 
pós-graduação em Business Management – ISCTE, Portugal, e uma pós-Graduação em Marketing pela UCA – University for 
the Creative Arts, Inglaterra.

Com mais de 21 anos de experiência no sector da Banca, iniciada em 2003 na área Comercial do BFA, desempenhou as 
funções de Assistente Comercial, Técnico de Crédito, Gestor de Contas, Subgerente e Gerente. Entre 2011 e 2018 exerceu 
a função de Director Comercial no BFA, tendo passado ainda pela Direcção de Transformação (Plano Estratégico), como 
2.º Responsável da Direcção. Em 2019, assumiu a liderança da Direcção de Particulares e Negócios e, no ano seguinte, 
exerceu a função de Director da Direcção de Grandes Empresas.
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Governação Corporativa e Sistema  
de Controlo Interno

O Conselho de Administração do Banco de Fomento Angola, S.A. (BFA) 
submeteu, em 30 de Janeiro de 2026, o Relatório Anual de Governança 
Corporativa e Sistema de Controlo Interno reportado a 31 de Dezembro 
de 2025, em cumprimento do estabelecido no n.º 1 do artigo 46.º do Aviso 
n.º 1/22, de 28 de Janeiro.

Ao nível do seu Sistema de Controlo Interno, em matéria de Gestão do 
Risco e com o objectivo de promover uma sistematização dos princípios 
básicos que devem guiar a implementação de um sistema de gestão do 
risco nas instituições financeiras angolanas, o BNA publicou no último 
ano um pacote alargado de Avisos e Instrutivos que estabelecem um 
conjunto amplo de exigências em matéria de governação do risco, rela-
tivamente às quais o BFA está empenhado no seu total cumprimento e  
a dar continuidade à operacionalização da função de gestão do risco.

Neste momento, o BFA considera-se suficiente ao nível de processos, sis-
temas e recursos humanos, e a sua evolução faz parte da estratégia de 
gestão dos riscos, à luz dos requisitos estabelecidos pela Lei n.º 14/21, de 
19 de Maio, nos termos da qual, se procura assegurar o desenvolvimento 
de um sistema de gestão do risco consistente com as exigências regula-
mentares e melhores práticas internacionais, promover a correcção e a 
melhoria contínuas da gestão dos riscos, bem como a monitorização e 
prestação de informação e aconselhamento aos órgãos de administra-
ção e fiscalização sobre o risco global do Banco.

No sentido de melhorar os controlos em matéria de compliance e refor-
çar o alinhamento com as melhores práticas de controlo internacionais, 
o BFA intensificou o processo de robustecimento do seu ambiente de 
controlo interno, no que concerne a criação e melhoria de processos 

e procedimentos em matéria de compliance e de gestão do risco, na 
prevenção e combate ao Branqueamento de Capitais/Financiamento 
do Terrorismo, incluindo a actualização da solução de gestão de risco 
de AML para a melhoria operacional e funcional integrada com os pro-
cessos do Banco, bem como a capacitação transversal dos seus Cola-
boradores sobre estas matérias.

De acordo com os princípios orientadores de governo do BFA, a repar-
tição de competências e a gestão dos riscos, bem como da política de 
Denúncia de Irregularidades, que visa assegurar a protecção por meio 
de princípios estruturais de conduta e melhores práticas nacionais e  
internacionais, contra práticas ilegais, procuram igualmente fortalecer o 
Sistema de Controlo Interno, para garantir e acautelar os interesses dos 
Accionistas e demais Stakeholders.

Principais Áreas de Negócio
Sustentabilidade e Consolidação  
da Posição do Mercado 

A melhoria do serviço ao Cliente através, principalmente, da qualidade de 
atendimento, tem sido um dos princípios de actuação transversal a todo 
o Banco, o que se reflecte, tal como nos anos anteriores, no crescimento 
sustentado do número de Clientes. Em 2025, a carteira de Clientes do 
Banco cresceu 9,8% face ao ano de 2024, o que resultou num total de  
3 511 420 Clientes. 

A melhoria do serviço ao 
Cliente, nomeadamente 
através da qualidade de 
atendimento, tem sido 
um dos princípios de 
actuação transversal  
a todo o Banco, o que  
se reflecte no crescimento 
sustentado do número 
de Clientes.

Crescimento do número de Clientes
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Investimento sustentado na rede física de Balcões
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Rede Comercial presente em todo o território angolano 

Visando garantir um serviço de excelência, a rede comercial do BFA 
assenta numa estratégia de segmentação de mercado em três áreas 
de actuação:

•	 Agências;

•	 Clientes Particulares; 

•	 Empresários e Negócios. 

Tendo como objectivo o aumento da inclusão financeira, atendendo 
à sua importância e contribuição para o desenvolvimento económico 
e social do país, o BNA publicou, em 11 de Outubro de 2022, o Aviso 
18/2022, o qual determina o alargamento da rede bancária das Insti-
tuições Financeiras de importância sistémica, até ao dia 30 de Junho 
de 2023, em pelo menos um ponto de atendimento em cada uma das  
sedes de municípios do território nacional, de forma a facilitar o acesso da  
população a serviços bancários.

Neste contexto, em 2025, o Banco formalizou contratos com 282 agentes 
bancários, que representam 393 postos de atendimento, e abriu 21 espaços 
de atendimento automático (ATM Centers) denominados “Espaços Laranja”.

Actualmente, existem 154 Agências, 22 Centros Empresa, 12 Centros de 
Investimento e 1 Private Banking.
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Particulares e Negócios

Melhoria da eficiência no atendimento ao Cliente 

Um dos princípios fundamentais que guia a operação do BFA é a quali-
dade de serviço, o que tem levado a que o Banco tenha como objectivo 
continuar a ajustar as suas práticas e sistemas, tendo o Cliente como 
centro de todo o processo. Foi aprovada a iniciativa +Cliente, que permite 
a abertura de contas, a actualização de dados e a atribuição de cartões 
Multicaixa aos Clientes BFA, através do tablet+Cliente, com um tempo 
médio de transacção inferior ao dos canais tradicionais.

Implementação da figura do dinamizador do atendimento, para permitir 
maior fluidez no atendimento aos nossos Clientes;

Adicionalmente, o Banco iniciou várias iniciativas nos canais remotos, 
com o objectivo de servir melhor os seus Clientes, incluindo a instalação 
de máquinas de depósitos nas suas unidades comerciais e a criação de 
espaços laranja, para reforçar a sua rede de ATMs.

Implementação do QR Code de Avaliação da Qualidade de Atendimento: 
Trata-se de uma iniciativa que visa aferir o grau de satisfação dos Clientes 
que solicitam os serviços do BFA presencialmente.

Melhorar a qualidade no atendimento aos Clientes, com a imple-
mentação da iniciativa Camisolas Laranja, cujo impacto ao nível da 
melhoria da literacia financeira é visível, e ainda ao nível da melhor 
gestão das filas.

Qualidade de Serviço

Estudo Cliente Mistério

A abordagem do Cliente Mistério baseia-se na observação participativa, 
que permite avaliar a qualidade de serviços pela óptica do Cliente, de 
forma discreta, científica e profissional. Cada agência é visitada duas 
vezes, por dois auditores de uma empresa de estudos de mercado cer-
tificada pelo Mystery Shopping Providers Association (MSPA). A actua-
ção do Banco, neste âmbito, tem como objectivo reforçar a qualidade 
do atendimento, bem como a orientação das equipas comerciais para 
o Cliente.

Líderes na Captação de Clientes

Em 2025, o segmento Particulares e Negócios atingiu a cifra dos 3 511 420 
Clientes, o que representa um crescimento de 9,8 %, face a 2024.

O BFA Net registou um aumento de 15,1% e os Cartões de Crédito um 
crescimento de 51,3% face a 2024. O número de Cartões de Débito 
atingiu a cifra dos 1 802 390, em 2025, o que representou um cresci-
mento de 5,1% face ao ano anterior. Por sua vez, as Contas Ordenado 
também registaram um aumento de 22,6% e totalizaram 380 851.

A taxa de penetração de Cartões de Débito registou um decréscimo  
de 54,32%, em 2024, para 51,6%, em 2025, e o BFA Net registou um 
aumento de 15,1 %, face a 2024, para os 303 001 Clientes.

Evolução da base de Clientes e serviços – Particulares e Negócios

Evolução da Base de Clientes e Serviços 2023 2024 2025 Δ% 24-23 Δ% 25-24

Clientes (n.º) 2 851 345 3 184 123 3 511 420 11,7% 9,8%

BFA Net (n.º) 227 271 263 148 303 001 15,8% 15,1%

Cartões de Débito (n.º) 1 461 497 1 714 222 1 802 390 17,3% 5,1%

Cartões de Crédito (n.º) 9 467 9 515 14 392 0,5% 51,3%

Conta Ordenado (n.º) 276 845 310 622 380 851 12,2% 22,6%
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Evolução dos Depósitos 

Em 2025, a carteira de depósitos registou um decréscimo (-5,8%) face a 2024, tendo totalizado 752 240,2 
milhões de kwanzas, distribuídos por Depósitos à Ordem no valor de 552 684,6 milhões de kwanzas (+9,2%)  
e Depósitos a Prazo no valor de 199 555,6 milhões de kwanzas (-31,8%).

Recursos de Clientes – Particulares e Negócios
milhões  de kwanzas

Recursos de Clientes 2023 2024 2025 Δ% 24-23 Δ% 25-24

Recursos 512 834,7 798 558,1 752 240,2 43,2% -5,8%

Depósitos 512 834,7 798 558,1 752 240,2 43,2% -5,8%

Depósitos à Ordem 401 724,9 505 958,5 552 684,6 43,5% 9,2%

Depósitos a Prazo 111 110 292 600 199 555,6 42,2% -31,8%

Com a diminuição do valor global de depósitos, a sua distribuição alterou-se comparativamente com o ano  
anterior, com os Depósitos à Ordem a representarem 9,2% e os Depósitos a Prazo com um peso mais diminuto 
(-31,8%) face a 2024.
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%

Penetração Cartões de Débito Penetração BFA Net
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Em termos de estrutura da tipologia de Depósitos por Moeda, verificou-se um incremento dos depósitos em Moeda Nacional para 85,5%  
do total dos depósitos, em 2025, face aos 72,1 % registados no ano transacto.

Estrutura de Depósitos por Moeda 2023 2024 2025 Δp.p 25-24

Depósitos à Ordem e Depósitos a Prazo

Depósitos à Ordem 78,3% 63,4% 73,5% 10,11 p.p.

Depósitos a Prazo 21,7% 36,6% 26,5% -10,11 p.p.

Moeda Nacional 79,4% 72,1% 85,5% 13,35 p.p.

Moeda Estrangeira 20,6% 27,9% 14,5% -13,35 p.p.

Estrutura de depósitos por tipo – Particulares e Negócios
%
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Em 2025, no que diz respeito 
à estrutura da tipologia 
de Depósitos por Moeda, 
registou-se um incremento 
dos depósitos em Moeda 
Nacional para 85,5% do total 
dos depósitos, face aos 72,1% 
registados no ano transacto.
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Crédito a Clientes – Particulares e Negócios

Ao nível do Crédito, verificou-se um crescimento da carteira para 157 420 milhões de kwanzas, o que se traduz 
num aumento de 23,5% face ao ano anterior.
 

Expectativas para 2026

Para o ano de 2026, o BFA definiu as seguintes prioridades:

•	 Expandir a implementação de Máquinas de Depósito Automáticas (MDA) em mais balcões, após a fase piloto 
actualmente em curso, com vista a ajudar a reduzir a pressão que os Clientes exercem sobre os balcões com 
depósitos em numerário de baixo valor. Essa implementação permitirá reduzir os longos tempos de espera a 
que os Clientes estão sujeitos, além de permitir que os Colaboradores se dediquem a serviços que exigem um 
acompanhamento mais especializado;

•	 Alargar a rede de Agentes Bancários para uma carteira de 450 postos activos;

•	 Considerando a importância da área comercial e o contacto directo com os Clientes, torna-se especialmente 
relevante continuar a investir na formação especializada dos Colaboradores;

•	 Proceder à alocação, nas carteiras dos Assistentes Comerciais, de todos os Clientes activos da Direcção,  
de forma a potencializar o acompanhamento comercial e optimizar a qualidade do serviço;

•	 Aproveitar a transformação tecnológica para melhor acompanhar a evolução de carreiras dos Colaboradores, 
bem como definir planos de gestão de carreiras;

•	 Continuar a apostar na melhoria da qualidade de serviço com especial foco na transformação cultural das 
Pessoas e equipas do Banco, bem como no contributo de cada um na experiência final do Cliente;

•	 Implementação do produto Crédito Solução: Trata-se de um produto de crédito que apresenta condições 
bastante flexíveis, nomeadamente: a isenção de Avalista e a isenção de autenticação do Contrato, sendo a 
solução ideal para fazer face às necessidades de fundos;

•	 Instalação da máquina self-service, através da qual será possível os Clientes solicitarem os vários produtos 
bancários de maneira segura e cómoda.
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Centros de Investimento

2025 em Revista

O número de Clientes dos Centros de Investimento subiu de 5 654, em 2024, para 
5 818, em 2025. O número de Clientes com acesso ao homebanking acompanhou 
esta evolução, o que se traduz num total de 4 654 aderentes. 

O número de Cartões de Débito e de Crédito aumentou face a 2024. No final do 
ano de 2025, foi registado um valor total de 4 819 Cartões de Débito e 3 671 
Cartões de Crédito.

Evolução da Base 
de Clientes e Serviços 2023 2024 2025

Clientes (n.º) 6 429 5 654 5 818

BFA Net (n.º) 4 613 4 444 4 654

Cartões Débito (n.º) 5 090 4 775 4 819

Cartões Crédito (n.º) 3 743 3 554 3 671

Taxa de Penetração 2023 2024 2025

BFA Net 71,8% 78,6% 80,0%

Cartões Débito 79,2% 84,5% 82,8%

Cartões Crédito 58,2% 62,9% 63,1%

5 818
Clientes

4 819
Cartões de Débito

4 654
Clientes BFA Net

3 671
Cartões de Crédito
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Centros de Investimento

Recursos de Clientes
milhões de kwanzas

Recursos de Clientes 2023 2024 2025 Δ% 24-23 Δ% 25-24

Recursos (MKz) 219 031,5 222 155,8 235 995,9  39,0% 6,2%

Depósitos 219 031,5 222 155,8 235 995,9 39,0% 6,2%

Depósitos à Ordem 62 212,9 56 066,3 62 855,6 15,7% 12,1%

Depósitos a Prazo 156 818,7 166 089,4 173 140,3 51,0% 4,2%

Estrutura de Depósito por Moeda 

Estrutura de Depósitos por Moeda 2023 2024 2025 Δp.p 25-24

Depósitos à Ordem 28,4% 25,2% 26,6% 1,4 p.p.

Depósitos a Prazo 71,6% 74,8% 73,4% -1,4 p.p.

Moeda Nacional 43,1% 48,3% 54,7% 6,37 p.p.

Moeda Estrangeira 56,9% 51,7% 45,3% -6,37 p.p.

Crédito a Clientes
milhões de kwanzas

Total Crédito 2023 2024 2025 Δ% 24-23 Δ% 25-24

 19 570,2    21 863,0     249 485,7 11,7% 1041,1%

235 995,9
MKz
Recursos de Clientes
dos Centros de Investimento
em 2025
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Objectivos anuais – Direcção dos Centros de Investimento

milhões de kwanzas

Negócio Dez.2025 Objectivo % Objectivo Desafios 2026

Depósitos 276 679 38 735 14% 315 414

Crédito 40 607 8 933 22% 49 540

Comissões - 3 000 13% 3 390

Serviços Dez.2025 Objectivo GCO Desafios 2026

Venda de Seguros (N.º apólices) - 1 028 - 1 028

Crédito Automóvel Parcerias (N.º Viaturas) - 60 - 60

Taxa de Utilização dos Canais Digitais - >=60% - >=60%

Produtos Não Financeiros (MKz) - 400 - 400

Campanhas Dez.2025 Objectivo GCO Desafios 2026

Retenção e Captação de Recursos (MKz) - 123 293 - 123 293

Abertura de Novas Contas - 24 - 24

Venda de Cartões Lombongo - 189 - 189
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Pilares do Banco

O novo ciclo estratégico do BFA, que tem como objectivo tornar o Banco 
mais simples, mais ágil, mais orientado para o Cliente e um lugar melhor 
para trabalhar, assenta em seis pilares: 

•	 Pilar I. Aumento da eficiência e produtividade na componente Pessoas;

•	 Pilar II. Aumento da eficiência dos processos; 

•	 Pilar III. Digitalização/Optimização do modelo de serviço; 

•	 Pilar IV. Optimização da infra-estrutura tecnológica e gestão de dados; 

•	 Pilar V. Crescimento do negócio;

•	 Pilar VI. Sustentabilidade. 

Cada pilar deverá garantir que o Banco melhora a sua capacidade de servir, 
de atrair, de desenvolver, de reter e de reconhecer os seus Talentos.

Private Banking

Direcção Private Banking

Em 2025, a DPB definiu o seu plano de acção com base nos pressupos-
tos orçamentais do Banco, estabelecendo metas para os Recursos e para 
o Crédito. As acções concentraram-se em cinco pilares fundamentais:  
i) desenvolvimento de pessoas; ii) expansão dos depósitos; iii) aumento 
do crédito; iv) redução do incumprimento; e v) melhoria da organização 
e controlo interno.

Considerando que as Pessoas são o maior activo do Banco e reconhecendo 
que a formação constitui um processo fundamental para a aquisição  
e desenvolvimento de competências essenciais à actividade comercial 
foram promovidas, ao longo de 2025, diversas acções formativas e ses-
sões de esclarecimento, destacando-se as seguintes iniciativas:

Formações
•	 A chamada da Transformação (MTW);

•	 Introdução às Acções – Conceitos Estruturantes | Formação IPO  
(BFA Academia);

•	 Seguros | Fidelidade (BFA Academia).

Workshops
•	 Workshop sobre Cenários Macroeconómicos Nacional e Internacional 

– Perspectiva 2025; 

•	 Workshop sobre Gestão da Mudança e Significado no Trabalho; 

•	 Workshop sobre Copilot | Adoption Masterclass;

Prioridades da Direcção dos Centros  
de Investimento para 2026

•	 Fidelização dos 4 163 novos Clientes;
•	 Crescimento de 22% da carteira de crédito  

nas diferentes rubricas;
•	 Redução de 2% do incumprimento acompanhado  

pela Direcção;
•	 Crescimento de 13% nas comissões recebidas.

•	 Avaliação de desempenho e feedbacks trimestrais;
•	 Proximidade com as Equipas;
•	 Reconhecimento por meritocracia;
•	 Participação activa no processo de formação das Equipas.

•	 Cumprimento dos SLA – melhoria da eficiência e eficácia 
na gestão dos processos;

•	 Colocação do Cliente no centro da nossa actividade;
•	 Uniformização dos processos e procedimentos na Direcção.

1

2

3

NEGÓCIO

PESSOAS

PROCESSOS
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•	 Workshop sobre Oferta Pública de Venda (OPV);

•	 Workshop sobre o Projecto BFA Pensões (EY Parthenon);

•	 Workshop sobre Risco Cibersegurança – Phishing;

•	 Workshop sobre Riscos Emergentes: Navegar no Novo Mapa  
de Riscos do Mercado de Capitais (DGR).

Fóruns
•	 Fórum Energia e Águas;

•	 Fórum Banca Oil &Gas.

Palestras 
•	 Palestra sobre Saúde Mental e a sua Relação com o Cancro (DCH);

•	 Palestra sobre Prevenção do Suicídio (DCH).

Perspectivas e Expectativas para 2026:
Para 2026, prevê-se:

•	 Consolidação de um plano estruturado de formação contínua, com 
trilhos diferenciados por funções;

•	 Reforço da captação de depósitos junto de Clientes de elevado potencial;

•	 Crescimento controlado e sustentável da carteira de crédito;

•	 Reforço da integração entre as áreas comercial, de risco, recuperação 
e investimento;

•	 Fortalecimento da função do controle interno como elemento  
estratégico e parceiro do negócio;

•	 Foco na melhoria da qualidade de serviço, promovendo a transformação 
cultural das pessoas e equipas e reforçando o papel de cada um na 
experiência do Cliente.

Empresas

Especialização do Segmento Empresas

Em Novembro de 2020, com o objectivo de apoiar de forma dedicada 
cada um dos seus Clientes do segmento Empresas, o BFA criou a Direc-
ção de Grandes Empresas, a Direcção de Médias Empresas e a Direcção 
do Oil & Gas, com equipas focadas e dedicadas especificamente às suas 
necessidades e com capacidade de apresentar um vasto leque de 
produtos, serviços e soluções para as mais diversas solicitações.

O BFA conta com 11 Centros de Médias Empresas distribuídos por 
Luanda, Lubango, Benguela, Lobito e Cabinda e com sete Centros de 
Grandes Empresas em Luanda, de forma a garantir a proximidade e 
o apoio junto dos Clientes deste segmento. Conta ainda com quatro 
Centros do Oil & Gas (Vendors e Institucionais).

Realização de visitas e reuniões comerciais

No âmbito da estratégia do Banco, de maximização da eficiência do 
negócio, as Direcções da Banca de Empresas realizaram, ao longo do 
ano, várias visitas e reuniões comerciais com várias empresas Clientes 
do Banco, com actividade comercial, industrial e prestação de serviços 
em Angola. As visitas foram realizadas em diversas Províncias do País: 
Cabinda, Benguela, Huíla, Lunda Norte e Sul, Huambo, Zaire e Cabinda.

Também foram incorporadas visitas e reuniões fora de Angola, com des-
taque para Portugal, com o propósito de fortalecer parcerias com em-
presas que actuam em Angola, mas que têm as suas sedes em Portugal.  
As visitas, em Portugal, foram promovidas e realizadas com a participação 
directa de dois membros da Comissão Executiva e do primeiro responsável 
da Direcção de Grandes Empresas. 

A formação constitui um processo fundamental para 
a aquisição e desenvolvimento de competências 
essenciais à actividade comercial, pelo que foram 
promovidas, em 2025, diversas acções formativas.
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Dos vários propósitos que nortearam as visitas, destacam-se: (i) o fortalecimento do relacionamento e 
fidelização; (ii) o entendimento das principais necessidades das empresas; (iii) a identificação de opor-
tunidades de mercado; e (iv) o feedback directo dos principais influenciadores das grandes decisões 
em Angola.

Participação em conferências e fóruns

No âmbito da estratégia de aproximação às Empresas dos diversos sectores e captação de oportunidades  
e de novos negócios, a equipa da Banca de Empresas participou das seguintes conferências e fóruns:

1. Semana da energia na Cidade do Cabo;

2. Conferência Internacional de Petróleo e Gás em Angola;

3. Conferência Internacional do sector mineiro em Angola;

4. Conferência anual sobre conteúdo local;

5. Fórum Banca e mineração;

6. Conferência empresarial e exposição de rochas ornamentais;

7. Mesa redonda com CEO;

8. Angola HUB SUMIT;

9. SIBOS – SWIFT International Banking Operation

Crescimento dos Recursos de Clientes

Em 2025, registou-se um aumento dos Recursos de Clientes do segmento empresas em cerca de 11,3% face  
a 2024, tendo estes atingido o valor de MKz  1 885 519,1 no final do ano. 

Recursos de Clientes – Empresas
milhões de kwanzas 

2023 2024 2025 Δ% 24-23 Δ% 25-24

Recursos 1 571 702,0 1 667 093,3 1 855 519,1  11,3%

Depósitos 1 571 702,0 1 667 093,3 1 855 519,1 6,1% 11,3%

Depósitos à Ordem 697 187,1 728 383,2 806 068,0 4,5% 10,7%

Depósitos a Prazo 874 515,0 938 710,1 1 049 451,1 7,3% 11,8%

Em 2025, continuou a verificar-se um aumento da importância relativa dos Depósitos a Prazo (representando 
56,6% dos recursos) em detrimento dos Depósitos à Ordem (que representavam, em Dezembro de 2025, 43,4% 
do total de recursos).

Evolução do Crédito

Em 2025, registou-se igualmente um crescimento, embora mais moderado, da carteira de crédito das Direcções 
da Banca de Empresas, tendo verificado uma variação positiva na ordem de 16,7%. Esta variação resultou do 
aumento verificado nas rubricas de crédito por assinatura e crédito em conta corrente, com variações de 58,8% 
e 25,9% respectivamente, face a 2024.
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Evolução do Crédito – Empresas

milhões de kwanzas

Crédito a Clientes Segmento  
Banca de Empresas 2023 2024 2025 Δ% 25-24

Total Crédito 625 256,2 743 222,1 867 372,8 16,7%

Crédito Directo 533 897,8 651 614,2 750 604,4 15,2%

Crédito por Assinatura 91 358,4 91 607,9 116 768,4 27,5%

Cr. Doc. Importação 42 558,5 62 311,3 98 952,6 58,8%

Garantias Prestadas 48 799,9 29 296,6 17 815,8 -39,2%

milhões de kwanzas

Evolução da Base de Clientes e Serviços 2023 2024 2025

Clientes (n.º) 4 586 4 888 5 101

BFA Net (n.º) 3 478 3 883 3 992

milhões de kwanzas

Taxas de Penetração Serviços 2023 2024 2025

BFA Net 75,8% 79,4% 78,3%

Em 2025, registou-se um 
crescimento da carteira 
de crédito das Direcções 
da Banca de Empresas, 
tendo subido 16,7%. 
Esta variação resultou  
do aumento nas rubricas 
de crédito por assinatura 
e crédito em conta 
corrente, com variações 
de 58,8% e 25,9%, 
respectivamente.

30 mMKz
Crédito em Conta Corrente
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milhões de kwanzas

Recursos de Clientes 2023 2024 2025

Recursos 1 571 702,0 1 667 093,3 1 855 519,1

Depósitos 1 571 702,0 1 667 093,3 1 855 519,1

Depósitos à Ordem 697 187,1 728 383,2 806 068,0

Depósitos a Prazo 874 515,0 938 710,1 1 049 451,1

806 mMKz
Depósitos à Ordem

1 049 mMKz
Depósitos a Prazo

Estrutura de Depósitos por Moeda 2023 2024 2025

Depósitos à Ordem e Depósitos a Prazo

Depósitos à Ordem 44,4% 43,7% 43,4%

Depósitos a Prazo 55,6% 56,3% 56,6%

Moeda Nacional 54,8% 50,2% 61,0%

Moeda Estrangeira 45,2% 49,8% 39,0%

867 mMKz
Total de Crédito

837 mMKz
Crédito por Assinatura
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Análise estratégica das operações e tendências  
sectoriais em 2025

No exercício de 2025, o volume de propostas analisadas manteve-se  
estável, totalizando 52 processos. Observou-se, contudo, uma ligeira evo-
lução no número global de operações, acompanhada de uma alteração 
significativa na distribuição entre os sectores de actividade e nos meca-
nismos de financiamento utilizados, nomeadamente o Aviso n.º 10/2024 
do BNA e operações de co-financiamento no âmbito do protocolo com 
o PDAC. O sector agrícola consolidou-se como principal foco das prefe-
rências dos Clientes, reflectindo a prioridade atribuída ao apoio ao sec-
tor primário. Simultaneamente, registou-se uma diversificação relevante 
para sectores como a agro-indústria e a distribuição, evidenciando uma 
resposta dinâmica às oportunidades de mercado. Em contrapartida, sec-
tores como a silvicultura e a prestação de serviços perderam expressão 
relativa no portefólio de operações.

Estes indicadores sugerem que, embora o apoio ao sector primário 
permaneça central na estratégia institucional, há sinais claros de 
diversificação e ajustamento nos mecanismos de financiamento, ali-
nhando-se com as tendências de mercado e as necessidades emer-
gentes dos Clientes. 

Sector de  
actividade

2024 2025

Aviso n.º 10/BNA PDAC (1) (2) Total Aviso n.º 10/BNA PDAC (1) (2) Total

Agricultura 8 30 38 25 15 40

Pecuária 2 2 4 3 3 6

Prestação de serviços 0 1 1 0 0 0

Agro-indústria 0 0 0 2 0 2

Agro-pecuária 1 0 1 1 0 1

Pesca/Aquicultura 3 0 3 2 0 2

Silvicultura 2 0 2   0

Transformação 0 1 1 0 0 0

Distribuição 0 0 0 0 1 1

Total 16 34 50 33 19 52

(1)  Considerados apenas os pedidos pré-analisados convertidos em operações em análise

(2) Os financiamentos no âmbito do protocolo do PDAC são concedidos ao abrigo do Aviso n.º 10 do BNA

O sector agrícola consolidou-se como o principal foco 
das preferências dos Clientes. Simultaneamente, 
registou-se uma diversificação relevante para 
sectores como a agro-indústria e a distribuição.
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Expectativas para 2026

1. Fortalecimento da presença e comunicação

•	 Comunicação integrada: Intensificar a divulgação da estratégia do 
agronegócio internamente e consolidar um portal dedicado no site 
oficial, centralizando todas as informações e serviços do sector;

•	 Dinamização da rede comercial: Realizar acções conjuntas de pros-
pecção e captação em regiões de alto potencial agrícola, capacitando 
a rede para converter oportunidades em negócios reais. 

2. Relacionamento e inovação do sector

•	 Ecossistema e diálogo (Mesas-redondas): Promover encontros com os 
principais actores das cadeias de valor para disseminar boas práticas e 
viabilizar projectos sustentáveis e inclusivos, acelerando a produção local;

•	 Implementação de projectos-piloto: Implementar iniciativas focadas 
nos subsectores de café, frutas, hortícolas e avicultura. Com o apoio 
estratégico do Rabobank, priorizar a inclusão de pequenos produto-
res e a resiliência produtiva.

3. Eficiência operacional e cross-selling

•	 Reforço de acções do cross-selling: Actuar junto de fornecedores 
(montante) e compradores (jusante) para migrar fluxos financeiros 
para o BFA, garantindo maior previsibilidade nos pagamentos e fideli-
zando a cadeia produtiva;

•	 Gestão de Dados: Desenvolver soluções para o aprimoramento contí-
nuo da base de dados, garantindo informações confiáveis que funda-
mentem a tomada de decisão e a gestão de riscos do negócio. 

BFA Gestão de Activos

Liderança do Mercado de Gestão de Activos em Angola

A BFA Gestão de Activos (BFA GA) encontra-se registada na Comissão 
do Mercado de Capitais (CMC) desde Dezembro de 2016, sendo actual-
mente uma das maiores Sociedades Gestoras de Organismos de Investi-
mento Colectivo (SGOIC) a operar em Angola.

Presta serviços de Constituição, Gestão e Consultoria em Organismos de 
Investimento Colectivo a investidores particulares e institucionais, bem 
como serviços de Gestão de Património.

A filosofia de investimento da BFA GA abrange um vasto espectro de 
classes de activos, desde a renda fixa às acções, bem como instrumentos 
alternativos investidos em mercados privados e públicos.

Até Dezembro de 2025, a BFA GA foi responsável pela colocação cumu-
lativa de 38 Fundos de Investimento Colectivo no mercado de capitais 
angolano, dos quais 29 se encontram liquidados e 9 permanecem em 
actividade. Nesse período, registou um track record acumulado de cerca 
de 516,47 mil milhões de kwanzas de activos sob gestão, considerando 
o capital social total de cada Fundo constituído, e mMKz 78,60 de activos 
sob gestão, considerando o valor líquido global de cada Fundo.

Este desempenho resulta do elevado profissionalismo e antecipação 
das necessidades dos investidores, bem como do dinamismo de toda a 
equipa do Grupo BFA. O sentido de compromisso, a transparência, a re-
siliência e a capacidade de inovação que tem vindo a demonstrar desde 
a sua criação sustentam o objectivo de obedecer ao mercado produtos e 
serviços diferenciados.

Caracterização da Equipa

Evolução do número de Colaboradores

100%
Licenciatura 
ou Mestrado

38anos
Idade 
Média dos 
Colaboradores

97%
Quadros 
Nacionais

23219

202520242023

Banco de Fomento Angola I Relatório e Contas 2025

76

O BFA

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10



Quota de Mercado sobre o  
Número de OIC Mobiliários

Quota de Mercado sobre  
o Número de OIC

Quota de Mercado Activos sob gestão  
“Mercado dos OIC em V. Mobiliários”

Quota de Mercado Activos sob gestão “Mercado dos OIC”

28,7%

18%

24,8%

4%

DEZ. 2025

DEZ. 2025

DEZ. 2025

DEZ. 2025

0

2

4

6

8

10
1098

Número de fundos sob gestão

202520242023

0

20 000

40 000

60 000

80 000

100 000
78 60492 29896 504

Activos sob gestão 
MKz

202520242023

Expectativas para 2026

A BFA Gestão de Activos acredita que o ano de 2026 será marcado,  
essencialmente, pelos seguintes cinco aspectos:

•	 Aumento do activo sob gestão – perspectiva de evolução assente num 
trabalho contínuo de fidelização dos Clientes estratégicos, da diversifica-
ção das características dos fundos, impulsionada pela nova dinâmica do 
mercado de capitais, e da digitalização da sociedade gestora, permitin-
do aos investidores efectuar subscrições de forma mais prática e célere; 

•	 Expansão da base de investidores – consolidação da posição da BFA 
Gestão de Activos como SGOIC com uma base de investidores robusta, 
reforçando o relacionamento com os Clientes Private e institucionais;

•	 Expansão dos canais de venda dos fundos – constituição de parce-
rias com outras entidades comercializadoras, com o objectivo de au-
mentar a quantidade e a qualidade dos activos sob gestão, incluindo 
a celebração de parcerias estratégicas e o desenvolvimento de apli-
cações que facilitem a interacção com os parceiros actuais e futuros; 

•	 Literacia financeira – enquanto parte do sistema financeiro angolano, a 
BFA GA assume o compromisso de contribuir para aumentar a literacia 
financeira, promovendo a consolidação dos conhecimentos dos inves-
tidores actuais sobre a indústria de OIC (Organismo de Investimento  
Colectivo) e fomentando o acesso de potenciais investidores à com-
preensão da respectiva dinâmica. Para o efeito, a BFA GA prevê 
participar e organizar workshops, bem como apoiar ou patrocinar 
iniciativas orientadas para a literacia financeira; 

•	 Formação e capacitação dos Colaboradores – para responder 
aos desafios do mercado, a BFA GA continuará a investir de forma 
significativa na formação e capacitação dos seus Colaboradores.  

Esta decisão tem como objectivo reforçar a qualidade de serviço 
como promotora do sucesso, mitigar o risco operacional, antecipar 
as necessidades dos investidores e continuar a promover soluções de 
investimento inovadoras. Este reforço visa contribuir para estabelecer 
relações confiáveis e duradouras, contribuindo para a solidificação da 
posição da BFA GA no mercado de capitais.
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BFA Capital Markets

A BFA Capital Markets foi constituída na sequência do enquadramento re-
gulatório que determinou a cessação, por parte dos bancos, da realização 
de serviços e actividades de investimento. Tal enquadramento decorre, 
em particular, da Instrução n.º 03/CMC/06-25, de 6 de Junho, que altera e 
republica a Instrução n.º 05/CMC/03-23, de 21 de Março, sobre a Transfe-
rência dos Serviços e Actividades de Investimento em Valores Mobiliários 
e Instrumentos Derivados, estipulando que essas actividades passem a ser 
exercidas por entidades legalmente autónomas e especificamente autori-
zadas para o efeito. 

A sociedade foi constituída ao abrigo do Decreto Presidencial n.º 5/13, de 
09 de Outubro, que estabeleceu o Regime Jurídico das Sociedades Cor-
rectoras e Distribuidoras de Valores Mobiliários. Encontra-se registada na 
Comissão do Mercado de Capitais sob o número 02/SDVM/CMC/01-2023 
e iniciou a sua actividade em Junho de 2023, com um mandato dos  
órgãos sociais para o período de 2022-2024.

A BFA Capital Markets tem como propósito contribuir para o desenvolvi-
mento do mercado de capitais em Angola, assegurando aos seus Clientes 
um acesso seguro, eficiente e fiável a soluções de investimento, promo-
vendo o financiamento das empresas através da estruturação e coloca-
ção de instrumentos adequados às suas necessidades.

Nesse contexto, a Sociedade ambiciona afirmar-se como uma referên-
cia para investidores e empresas, sustentando a sua actuação na expe-
riência acumulada, na especialização técnica e na qualidade do serviço 
prestado, contribuindo para o reforço da confiança, da transparência e 
da sustentabilidade do mercado.

A excelência na sua gestão é assegurada por um rigoroso conjunto de 
normas e directrizes que promovem a transparência, a responsabilida-

de e a segurança das suas operações, mantendo a Sociedade perma-
nentemente alinhada com as melhores práticas do mercado e com a 
legislação vigente. No que concerne ao modelo de governança corpora-
tiva e ao sistema de controlo interno, a BFA Capital Markets encontra-se 
alinhada com o modelo das três linhas de defesa adoptado pela empresa-
-mãe e com a política de governo corporativo em vigor no Grupo BFA, 
estando os pelouros adequadamente distribuídos entre os membros do 
órgão de administração.

Actividade e Desempenho 

Em 2025, a BFA Capital Markets deu continuidade ao seu contributo 
para o reforço e estabilização do modelo de funcionamento do mercado 
de capitais, decorrente da transferência dos serviços e das actividades de 
investimento das instituições financeiras bancárias para as sociedades 
correctoras e distribuidoras de valores mobiliários, promovendo a sua 
efectiva consolidação no mercado.

Ao longo do exercício, a sua actuação caracterizou-se pelo dinamismo e 
pela obtenção de resultados concretos, com destaque para a participa-
ção activa na estruturação e colocação de emissões realizadas no âmbito 
do Programa de Privatizações (PROPRIV). Neste contexto, a BFA Capital 
Markets liderou o consórcio que congregou todas as sociedades corre-
toras e distribuidoras de valores mobiliários do MVM, num total de 19 
intermediários financeiros, assumindo um papel preponderante na pre-
paração, implementação e sucesso da Oferta Pública de Venda (OPV) do 
Banco de Fomento Angola (BFA). 

A Sociedade figura no ranking das três empresas que mais colocaram 
acções, com um total de 1 085 621 acções colocadas (22,86%). Esta 
operação, de elevada relevância estratégica para o mercado nacional, foi 
admitida à negociação em Bolsa e reconhecida como a maior operação 
de venda de acções realizada em Angola (220,8 mil milhões de Kwanzas), 

bem como a segunda maior em África em 2025, reforçando a posição da 
BFA Capital Markets como referência no mercado de capitais angolano.

Durante o ano em análise, a BFA Capital Markets reforçou a sua proximidade 
com os Clientes e a dinamização do mercado de capitais através do lança-
mento do seu site institucional, da disponibilização da abertura de conta-
-custódia online e da continuidade das melhorias na sua plataforma digital. 
Estas iniciativas contribuíram para o aumento do número de investidores 
(+27,9%) e para um montante negociado de 1 984,3 mil milhões de kwanzas. 

De igual modo, a Sociedade apostou numa maior eficiência no acesso à 
informação de mercado e no reforço da transparência, tornando o acesso 
ao mercado mais seguro, acessível e transparente. Neste contexto, rea-
lizou a segunda edição da conferência anual, reunindo investidores, em-
presas, entidades e parceiros regionais, consolidando-se como um meio 
de referência para a discussão do mercado financeiro, em particular o 
mercado de capitais de Angola, bem como ao nível regional.

Através do seu site institucional e dos restantes canais de comunicação,  
a BFA Capital Markets assegura uma comunicação contínua com os Clien-
tes, disponibilizando informações-chave sobre a Sociedade e os seus  
serviços e reforçando o compromisso com a transparência e a proximidade. 

A BFA Capital Markets mantém um compromisso activo com a sustenta-
bilidade e com a promoção da literacia financeira em Angola, procuran-
do gerar um impacto positivo no crescimento económico e na educação 
financeira. Nesse âmbito, realizou workshops nas províncias de Luanda, 
Benguela e Huíla, com o objectivo de fortalecer a relação com as comuni-
dades locais. Em 2025, lançou a sua primeira campanha de crowdfunding, 
destinada a apoiar o Banco Alimentar Contra a Fome e desenvolvida com 
o apoio institucional da UNDP, reforçando o seu compromisso com ini-
ciativas que conjugam financiamento, responsabilidade social e desen-
volvimento do mercado de capitais.
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Expectativas para 2026

A BFA Capital Markets prevê implementar, em 2026, o seu novo Plano 
Estratégico, estruturado nos seguintes pilares:

•	 Alavancar o crescimento do negócio – desenvolver acções orientadas 
para impulsionar o crescimento e a diversificação do negócio.

•	 Alavancar as suas Pessoas – posicionar-se como um dos melhores 
locais para trabalhar em Angola, promovendo a atracção, a retenção 
e o desenvolvimento dos melhores Colaboradores do mercado.

•	 Reforçar a cultura de controlo – consolidar as melhores práticas do 
sector, ao assegurar operações pautadas pela solidez e pela confiança, 
suportadas por um sistema de controlo interno robusto e eficiente.

•	 Reforçar a digitalização e a eficiência – fortalecer as capacidades 
tecnológicas, implementando soluções digitais que suportam a 
operação e o negócio da BFA Capital Markets.

•	 Criar impacto positivo – contribuir para o futuro de Angola, gerando 
um impacto positivo e sustentável através da sua actividade.

A BFA Capital Markets reconhece a importância da sua participação 
activa em operações de mercado, incluindo OPV realizadas no âmbito 
do Programa de Privatizações (PROPRIV), com o objectivo de dinami-
zar o mercado e criar novas oportunidades para os investidores. Para 
2026, a Sociedade pretende promover e intermediar novas emissões, 
bem como ampliar a sua gama de produtos e serviços, diversificando 
as soluções de investimento e financiamento disponibilizadas. Estas ini-
ciativas encontram-se alinhadas com a estratégia definida e visam gerar 
valor para os Clientes e contribuir para o desenvolvimento do mercado 
financeiro em Angola.

BFA Pensões 

Sociedade Gestora de Fundos de Pensões

A BFA Pensões foi constituída no dia 23 de Novembro de 2022, ao abrigo 
do Despacho n.º 4869/22, de 25 de Outubro, da Ministra das Finanças, 
publicado no Diário da República n.º 161, II.ª Série. A Sociedade iniciou as 
suas actividades após a emissão do certificado de Licença n.º 7/ARSEG/
MF/23, em 10 de Maio de 2023, pela Agência Angolana de Regulação e 
Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões (ARSEG).

De acordo com os Estatutos, a Sociedade Gestora presta serviços de 
constituição, gestão, administração e representação de Fundos de 
Pensões, bem como outras actividades conexas, tais como consul-
toria actuarial e financeira, desenvolvendo toda a sua actividade em 
território nacional.

No exercício de 2025, a BFA Pensões manteve o foco na consolidação 
da sua posição no mercado nacional de Fundos de Pensões, refor-
çando a eficiência operacional, a expansão comercial e a proximida-
de com os participantes. Este período foi igualmente marcado pela 
revisão do Plano de Negócios e pela definição do Plano Estratégico, 
ambos alinhados com as prioridades estratégicas do Grupo BFA, com 
vista ao reforço das sinergias entre as suas empresas. Neste contexto, 
foram promovidas melhorias estruturais nos processos, com especial 
incidência na organização e no controlo interno, fortalecendo a robus-
tez operacional, a transparência e a conformidade com as melhores 
práticas regulatórias e de governança.

Assente numa visão de médio e longo prazo, a Sociedade Gestora definiu 
como prioridade a prestação de um serviço de excelência, dirigido tanto 
a Clientes institucionais como a particulares, sustentado em elevados 
padrões de governação, transparência e rigor técnico.

Neste contexto, a estratégia definida para 2025 estruturou-se em torno 
dos seguintes eixos fundamentais:

I.	 Expansão do negócio e diferenciação;

II.	 Excelência operacional e Capital Humano;

III.	Inovação e digitalização;

IV.	Impacto no ecossistema e na sustentabilidade;

V.	 Gestão prudente e eficiente dos Fundos sob gestão;

VI.	 Desenvolvimento das pessoas, com incidência na excelência operacional 
e na retenção de talento;

VII.	 Aproveitamento das sinergias do Grupo BFA;

VIII.	Promoção da cultura organizacional, centrada nas pessoas e no 
reforço das competências internas.

No âmbito da política de valorização de talentos, a estrutura de Colabora-
dores da BFA Pensões, em 2025, era composta por 15 (quinze) elementos.
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Caracterização da equipa

Relativamente à distribuição por género, verificou-se uma maior repre-
sentatividade do género masculino, correspondendo a cerca de 67% do 
total, ou seja, dez Colaboradores, num universo de 15 elementos.

Quanto ao grau académico, aproximadamente 93% (14) dos Colabo-
radores da BFA Pensões – SGFP, S.A. detêm formação superior, dis-
tribuindo-se entre sete licenciados, sete pós-graduados/especialistas  
e um Colaborador com frequência universitária.

Actividade e Desempenho

Para a Sociedade Gestora, o ano de 2025 ficou marcado por:

•	 Consolidação operacional e afirmação estratégica, na sequência 
da assunção da gestão do Fundo de Pensões do BFA e da dinamiza-
ção do Fundo Aberto BFA Sustentável, lançado no exercício anterior;

•	 Crescimento sustentado dos activos sob gestão, impulsionado pelo 
aumento das contribuições e das subscrições, reforçando simulta-
neamente a notoriedade e a credibilidade da marca;

•	 Reforço da governação e dos processos de gestão, assegurando ele-
vados padrões de conformidade regulatória e de eficiência financeira, 
actuarial e contabilística;

•	 Gestão prudente dos investimentos, suportada pelas delibera-
ções do Comité de Investimentos e orientada para a optimização 
da relação risco-retorno;
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•	 Melhoria da comunicação com os participantes e avanços na digita-
lização dos serviços, promovendo maior proximidade, transparência 
e qualidade de serviço;

•	 Celebração do contrato de transferência do Fundo de Pensões da 
UNITEL, o qual estabelece as condições para o início da gestão pela 
BFA Pensões – SGFP, S.A. a partir de 2026, um marco relevante de 
expansão e confiança do mercado;

•	 Assinatura de um Protocolo de Cooperação entre a BFA Pensões e o 
ISPB – Instituto Superior Politécnico de Benguela, com o objectivo de 
promover a literacia financeira, a educação previdencial, o empreende-
dorismo juvenil e a investigação científica aplicada, reforçando a liga-
ção entre o meio académico e o sector financeiro.

No exercício de 2025, os activos sob gestão da BFA Pensões ascenderam 
a cerca de 90,5 mil milhões de kwanzas, correspondentes ao Fundo de 
Pensões do BFA e ao Fundo de Pensões Aberto BFA Sustentável. 

No âmbito das actividades directamente orientadas para a gestão dos 
Fundos, destacam-se os seguintes marcos:

•	 Maximização do retorno do património sob gestão, com uma renta-
bilidade de 9,46%, o que reflecte uma actuação prudente e orientada 
para a optimização da relação risco-retorno;

•	 Concretização da transferência do Plano de Pensões da KIXICRÉDITO, 
materializada através da Adesão Colectiva ao Fundo de Pensões 
Aberto BFA Sustentável, factor que reforçou a base de participantes e 
o volume de activos sob gestão;

•	 Revisão e actualização das Políticas de Investimento dos Fundos 
sob gestão.

Expectativas para 2026

A BFA Pensões prevê que o exercício de 2026 seja marcado pela  
expansão comercial, pela inovação digital e pelo reforço da proximidade 
com os Participantes e Beneficiários. Esta estratégia será sustentada 
por uma gestão prudente e eficiente, alinhada com as melhores prá-
ticas internacionais, de modo a assegurar robustez, transparência e 
criação de valor sustentável. 

O ano será igualmente caracterizado pela materialização dos objectivos 
definidos no Plano Estratégico e pela revisão do Plano de Negócios, de 
forma a garantir o alinhamento com as directrizes do BFA e a promover 
uma actuação orientada para o crescimento sustentável. 

Neste contexto, as principais expectativas e linhas de actuação para 
2026 incluem:

•	 Acelerar o crescimento do Fundo de Pensões Aberto BFA Sustentável, 
através de campanhas comerciais estruturadas e de parcerias  
estratégicas, com o objectivo de alargar a base de participantes 
individuais e empresariais;

•	 Expandir a carteira de Fundos de Pensões Fechados, com foco na 
captação de novos Clientes institucionais e na conversão efectiva 
de oportunidades comerciais identificadas;

•	 Lançar e consolidar a App BFA Pensões, de forma a reforçar  
a experiência digital, a transparência e a proximidade com os 
participantes;

•	 Intensificar iniciativas de literacia financeira e previdencial, promo-
vendo a poupança para a reforma e o conhecimento sobre os benefí-
cios dos Fundos de Pensões;

•	 Continuar a investir no desenvolvimento e capacitação da equipa, 
através de formação contínua alinhada com as exigências técnicas, 
regulatórias e de mercado;

•	 Assegurar elevados padrões de reporte e de compliance;

•	 Reforçar o posicionamento da BFA Pensões como referência no 
mercado angolano, assente em princípios de sustentabilidade, 
solidez financeira, inovação e excelência no serviço ao Cliente. 

 

Capital Humano
A gestão estratégica do capital humano constitui um pilar fundamental 
para alcançar os objectivos definidos no Plano Estratégico do Banco 
para o período de 2024-2026. Em 2025, a Administração aprovou o novo  
Modelo de Avaliação de Desempenho e prosseguiu com o processo de 
ajustes salariais, no âmbito do qual foram abrangidos 2 196 Colaboradores.

Este eixo reforça o compromisso do Banco com a excelência operacional, 
a inovação contínua e o fortalecimento de uma cultura organizacional 
orientada para um desempenho elevado e sustentável.

O BFA manteve o compromisso com uma gestão centrada nas Pessoas. 
Esta abordagem reflecte o compromisso institucional de promover uma 
cultura de meritocracia, de envolvimento colectivo e de crescimento pro-
fissional, reconhecendo cada Colaborador como um agente activo na 
transformação e consolidação do Banco no sector financeiro nacional.

Quadro efectivo do BFA

No final de 2025, o quadro efectivo do BFA registava um total de 2 499 Cola-
boradores, o que representa uma redução de 2,1% face ao final de 2024. Esta 
variação ligeira espelha a estabilidade da estrutura organizacional do Banco.
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Colaboradores por género

Em 2025, a composição por género no quadro efectivo do BFA manteve-se 
equilibrada, com os homens a representarem 53,6% e as mulheres 
46,4% do total de Colaboradores.

Em comparação com o ano transacto, em que os homens constituíam 
53,4% e as mulheres 46,6%, verifica-se uma variação residual, que evi-
dencia a estabilidade da representatividade de género ao longo dos dois 
anos consecutivos.

Este indicador confirma o compromisso contínuo do Banco com os 
princípios de equidade, inclusão e diversidade, valores que constituem  
elementos fundamentais da sua cultura organizacional.

Estrutura etária 

Com base nos dados apresentados, a estrutura etária dos Colaboradores do 
Banco evidencia uma equipa predominantemente jovem-adulta, com uma 
concentração expressiva nas faixas etárias compreendidas entre os 30 e os 
45 anos. Segue-se uma leitura mais detalhada na página seguinte.
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Média de idades

A média de idades registada em 2025 foi de 40 anos, o que representa 
um acréscimo face aos dois anos anteriores, em que era de 39 anos. Este 
aumento de um ano pode indiciar uma ligeira alteração no perfil etário da 
população analisada, sugerindo eventuais tendências de envelhecimento 
ou mudanças na composição demográfica.

Grau académico

Ensino Superior (Licenciatura ou grau acima): 41,34%. Ao representar 
quase metade do quadro efectivo, esta proporção evidencia o compro-
misso do Banco com a atracção de profissionais altamente qualificados 
e dotados das competências necessárias para responder aos desafios 
estratégicos e operacionais do sector financeiro.

Outros (Ensino Médio e Especializações Técnicas): 58,30%. Estes perfis 
correspondem à maioria dos Colaboradores e possuem formação orientada 
para a execução técnica, a operação e o desempenho de funções  
essenciais que garantem o funcionamento diário da Instituição. Assumem,  
assim, um papel determinante para a estabilidade, a eficiência e a produ-
tividade internas.

Efectividade

No final de 2025, o BFA registava uma média de 13 anos de efecti-
vidade no seu quadro de Colaboradores. Este indicador traduz uma 
estrutura organizacional estável, caracterizada por níveis elevados de 
retenção e por uma forte identificação dos profissionais com os valores 
institucionais do Banco.

A longevidade média observada evidencia o impacto das políticas aplica-
das em termos de valorização, desenvolvimento e fidelização de talento.

Média de idades

38

39

40

202520242023

Grau académico
%

41,34 58,30

OutrosEnsino Superior

Efectividade
%

5,28 22,21

2 a 10 anos

72,51

> 10 anos< = 1 ano

No final de 2025, o BFA registava uma 
média de 13 anos de efectividade no 
seu quadro de Colaboradores, o que 
traduz uma estrutura organizacional 
estável, caracterizada por níveis 
elevados de retenção. 
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Remuneração e incentivos

A estrutura remuneratória do Banco assenta em duas vertentes funda-
mentais: remuneração fixa e remuneração variável, ambas alinhadas com 
os princípios de valorização, justiça interna e competitividade no mercado.

A componente fixa constitui a base salarial atribuída a cada Colabora-
dor, definida com rigor, clareza e transparência, de acordo com o grau de 
responsabilidade associado à função e ao respectivo posicionamento no 
mapa de carreira. 

A remuneração variável inclui o prémio de desempenho, bem como um 
conjunto diversificado de benefícios atribuídos em consonância com a 
necessidade e o enquadramento da função. Estes benefícios abrangem, 
entre outros, o subsídio de deslocação, as horas extraordinárias e as  
ajudas de custo.

O Banco procedeu à implementação de ajustes salariais estratégicos, 
orientados para o reforço da equidade interna e para a melhoria da 
competitividade face às tendências do mercado, medida que reafirma 
o compromisso do BFA com o bem-estar, a valorização e o reconheci-
mento dos seus profissionais.

Atracção e fidelização de talento

A estratégia de atracção e fidelização de talento encontra-se alinhada 
com o momento actual da Organização, marcado por um processo de 
reestruturação interna e pela incorporação de novas tecnologias. O foco 
incide na simplificação de processos e na modernização das práticas 
operacionais, com vista à promoção de um ambiente mais ágil, eficiente 
e orientado para resultados.

Neste contexto, a abordagem adoptada assume um carácter cada vez 
mais direccionado, privilegiando perfis estratégicos que se adequam às 
necessidades concretas do negócio e aos desafios actuais. O objectivo 
consiste em assegurar equipas robustas, preparadas e alinhadas com a 
visão de futuro delineada pelo Banco.

Mobilidade interna

A mobilidade interna constitui uma das principais alavancas para o de-
senvolvimento profissional e a fidelização de talentos. A estratégia do 
BFI privilegia a valorização das pessoas, criando oportunidades para que 
cada Colaborador possa evoluir, explorar novas áreas e assumir novas 
responsabilidades dentro da Instituição.

Em 2025, foram concretizados onze movimentos de mobilidade interna, 
dos quais três na área comercial e oito nos serviços centrais, medida que 
reforça o compromisso do Banco com uma cultura de evolução e reco-
nhecimento contínuos.

Programas de capital humano e impacto  
na comunidade

Programa de Trainees: com periodicidade bienal, este programa tem como 
objectivo proporcionar oportunidades a jovens talentos, oferecendo-lhes 
um estágio remunerado com duração de um ano. Ao longo deste perío-
do, os participantes têm a oportunidade de integrar o ambiente bancário, 
desenvolver competências práticas e mostrar o seu potencial profissional.

A terceira edição do Programa de Trainees encontra-se actualmente na sua 
fase final, com perspectivas favoráveis de integração na estrutura para a maio-
ria dos perfis seleccionados. Este resultado constitui um reflexo do compro-
misso do Banco com o investimento na juventude e com o desenvolvimento 
de profissionais que contribuirão para a construção do futuro da Instituição.

Academia BFA

A capacitação e o desenvolvimento contínuo dos Colaboradores cons-
tituem um pilar estratégico da actuação do Banco, assumindo parti-
cular relevância num contexto caracterizado por elevados níveis de 
exigência, acelerada transformação e crescente complexidade dos 
mercados financeiros.

Através da sua Academia e em articulação com os principais Stakehol-
ders, o BFA implementa uma abordagem estruturada e sistemática de 
aprendizagem contínua, materializada na concepção e execução de 
programas de formação alinhados com a estratégia institucional, com as 
prioridades de negócio e com a evolução do sector. Esta abordagem pre-
tende reforçar as competências técnicas, comportamentais e de lideran-
ça, contribuindo para a sustentabilidade do desempenho, a mitigação de  
riscos e a criação de valor no médio e longo prazo.

A excelência no serviço ao Cliente assenta, de forma determinante, na 
actuação de profissionais altamente qualificados, pelo que o Banco 
assume a valorização do seu capital humano como um compromisso 
estratégico e transversal à sua actividade. Neste contexto, a aposta 
contínua na inovação das metodologias de aprendizagem, na diver-
sificação dos formatos formativos e na disponibilização de percursos 
de formação estruturados, abrangendo a formação inicial, contínua e  
especializada, constitui um factor essencial para o reforço sustentado 
da qualidade dos serviços prestados. Esta abordagem integrada permite 
o desenvolvimento e a actualização permanente de competências téc-
nicas e comportamentais, e também a promoção de uma cultura de 
excelência, eficiência e inovação. Em paralelo, contribui para a conso-
lidação do posicionamento do Banco como uma instituição de referên-
cia no sector, alinhada com as expectativas dos seus Colaboradores e 
orientada para a resposta eficaz às necessidades dos seus Clientes, 
criando valor de forma sustentável no médio e longo prazo.
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A actividade em 2025

Em 2025, o Plano de Formação foi desenvolvido em alinhamento com as 
políticas de desenvolvimento do capital humano do Banco, integrando de 
forma articulada as dimensões comportamentais (soft skills), técnicas (hard 
skills), estratégicas e organizacionais. Esta abordagem integrada reflecte o 
compromisso do Banco com a capacitação contínua dos seus Colaborado-
res e com o reforço das competências críticas para a execução da estratégia.

A estratégia formativa assume especial enfoque na inovação e na trans-
formação digital, na gestão da mudança, no desenvolvimento da lide-
rança estratégica e no fortalecimento da cultura organizacional, com o 
objectivo de promover um ambiente de elevada performance e assegu-
rar a capacidade de adaptação do Banco às dinâmicas e exigências do 
ecossistema financeiro.

Adicionalmente, o Banco assegurou o cumprimento integral das normas 
e orientações emanadas pelo regulador, com particular enfoque na for-
mação de natureza regulatória. Neste âmbito foram promovidas acções 
de formação contínua e de reforço de competências, incidindo, designa-
damente, sobre as seguintes áreas:

•	 Prevenção de Branqueamento de Capitais e Financiamento do 
Terrorismo;

•	 Prevenção da Corrupção, Fraude e Outros Crimes Financeiros,  
e Denúncia de Irregularidades;

•	 Código de Conduta;

•	 Segurança da Informação;

•	 Sustentabilidade.

No domínio da capacitação tecnológica, foram desenvolvidas acções de 
formação em áreas como Azure, Power BI, SAP Analytics Cloud, Segurança 
da Informação e Engenharia Social, competências consideradas funda-
mentais para a aceleração da transformação digital e para o reforço da 
resiliência operacional do Banco.

Foram também ministradas formações no âmbito da inteligência artificial, 
enquadradas enquanto projecto estruturante e de continuidade, com vista 
ao desenvolvimento de capacidades avançadas e de suporte na prepara-
ção do Banco para responder aos desafios emergentes do sector financeiro.

Os gestores de topo participaram em programas de formação de ele-
vado nível, abordando temas estratégicos como Liderança Estratégica, 
Gestão da Mudança e Gestão da Incerteza, ministrados por docentes de 
reconhecido prestígio internacional. Estas iniciativas permitem reforçar 
as competências de tomada de decisão, capacidade de liderança e pre-
paração da Administração face aos desafios complexos e em constante 
evolução do ambiente económico e financeiro.

Em complemento, e em parceria com a MTW, foi implementado um pro-
grama de Desenvolvimento de Competências estruturado para abordar 
temas de elevada relevância, designadamente Comunicação, Gestão da 
Mudança, Inteligência Emocional e Orientação para o Cliente, contribuindo 
para a consolidação das capacidades de liderança e para o reforço da 
eficácia organizacional.

Reconhecendo a relevância estratégica de sectores como Oil & 
Gas e Diamantífero, o Banco investiu também na participação de 
profissionais em conferências, fóruns e seminários, permitindo não 
apenas a ampliação do conhecimento sobre os respectivos secto-
res, mas também a dinamização e captação de novos negócios, 
fortalecendo a posição do Banco no ambiente económico e empre-
sarial e ampliando as oportunidades de crescimento sustentável.

Dando continuidade ao Plano Estratégico +EASE, foram realizados inves-
timentos significativos em programas de capacitação, com o objectivo de 
reforçar competências técnicas, operacionais e estratégicas das equipas 
do Banco. Destaca-se, entre outros:

•	 Programa de Formação e Certificações em SAP, promovendo o do-
mínio de ferramentas essenciais para a gestão de processos internos;

•	 Formações em ferramentas e softwares específicos, incluindo Customer 
Relationship Management (CRM) e Enterprise Resource Planning 
(ERP), orientadas para a melhoria da gestão do relacionamento com 
Clientes e a optimização dos processos internos.

Estes esforços de capacitação constituem parte integrante do compro-
misso do Banco em desenvolver as suas Pessoas, preparando-as para 
responder de forma eficaz às exigências de um ambiente corporativo e 
de mercado em constante evolução.

Em complemento, foi promovida uma acção de formação de reforço de 
Liderança e Cultura, dirigida a toda a direcção do Banco, incluindo os 
membros dos Órgãos Sociais (Administradores Executivos), conduzida 
pela Ynner. O programa teve como finalidade o reforço das competências 
de liderança e da cultura organizacional, promovendo uma maior coesão 
interna e assegurando o alinhamento estratégico de toda a instituição.

Dando continuidade à prática adoptada em edições anteriores, o Ban-
co manteve uma parceria estratégica com a Católica Luanda Business 
School, possibilitando a participação dos seus profissionais no Executive 
Master em Gestão Bancária. Esta colaboração evidencia o compromis-
so permanente do Banco com o desenvolvimento de competências 
críticas e com a formação de líderes capacitados para enfrentar, de 
forma eficiente e inovadora, os desafios do segmento financeiro e do 
ambiente económico em constante evolução.
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A bolsa de formadores internos existente constitui um elemento es-
sencial para assegurar a transferência eficaz do conhecimento no 
seio da organização, permitindo a sua actualização contínua e a par-
tilha sistemática com os Colaboradores. Este modelo contribui para 
a promoção de uma cultura de melhoria contínua e para uma adap-
tação ágil às dinâmicas do mercado e do sector, incluindo produtos, 
serviços e processos internos.

O BFA continua a apostar na formação pedagógica de formadores, 
com o objectivo de consolidar e expandir esta bolsa interna de espe-
cialistas. Em alinhamento com esta necessidade estratégica, foi rea-
lizada uma Formação Pedagógica Inicial de Formadores, destinada a 
reforçar a capacidade interna de disseminação do conhecimento e 
a ampliar, de forma sustentada, o corpo de formadores internos da  
organização, assegurando a continuidade, a qualidade e a eficácia 
dos programas de capacitação.

Neste sentido, o Banco está convicto de que o acesso a oportunidades 
de aprendizagem apenas potencia o desenvolvimento individual dos  
Colaboradores e impulsiona a criação de um ambiente de trabalho mais 
colaborativo, criativo e inovador. Esta abordagem estimula o talento  
interno e promove a capacidade de adaptação face aos desafios emer-
gentes, alinhando-se plenamente com os objectivos estratégicos da 

Instituição e com a sua visão de excelência, crescimento sustentável e 
liderança no sector.

Foram promovidas formações específicas para preparar as equipas com 
vista à OPV.

Formações realizadas

Em 2025, decorreram 262 acções de formação, totalizando 114 779 horas.

Variáveis 2024 2025 Δ% 25-24

N.º de cursos 250 262  4,8%

Total de horas 66 216 114 779 73,34%

No âmbito do desenvolvimento de competências técnicas, os grupos 
funcionais que registaram maior participação em horas de formação  
foram os de Suporte e Técnico, com 83,29%. Em contrapartida, os grupos 
de Gestão e de Direcção apresentaram uma menor representação, com 
9,19% e 7,52%, respectivamente.

Total de horas de formação distribuídas por grupos funcionais
%

21,78 61,51

Técnico

9,19

GestãoSuporte

7,52

Direcção

Estes resultados comprovam o compromisso do Banco em investir 
de forma estratégica na capacitação das equipas operacionais e de 
suporte, ao mesmo tempo que continua a promover iniciativas direc-
cionadas às funções de gestão e direcção, assegurando o desenvolvi-
mento equilibrado das competências em toda a Organização. Desta 
forma, fortalece e prepara todos os Colaboradores para os desafios 
presentes e futuros do sector.

262
Número de cursos 
realizados

114 779
Total de horas de formação

61,51%
Grupo funcional Técnico com maior  
número de horas de formação
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Total de horas por competências

Em 2025, a distribuição das horas de formação evidenciou um forte  
enfoque no desenvolvimento de competências técnicas, que represen-
taram 69,35% do total. As competências comportamentais e transver-
sais corresponderam a 12,07% e 18,58%, respectivamente. Estes dados  
reflectem a estratégia do Banco para equilibrar a especialização técnica 
com o fortalecimento de competências interpessoais e transversais, pro-
movendo o desenvolvimento integral dos Colaboradores e preparando-os 
de forma abrangente.

Cada Colaborador elegível dedicou, em média, 47,14 horas de formação 
ao longo do ano, o que evidencia o compromisso contínuo do Banco com 
o desenvolvimento profissional e a melhoria constante das competências 
das suas equipas.

No domínio das competências técnicas, o Banco mantém um investi-
mento contínuo no desenvolvimento das suas Pessoas, preparando-as 
de forma proactiva para os desafios impostos pela transformação 
digital e pelas mudanças associadas a este processo. Esta aborda-
gem estratégica visa não apenas garantir a prontidão da institui-
ção para responder às exigências do mercado actual, mas também 
fortalecer a sua capacidade de adaptação, inovação e excelência 
operacional, construindo um futuro cada vez mais promissor e 
sustentável, pautado pelo crescimento consistente e pela con-
solidação da sua posição de referência no panorama económico  
e financeiro.

O Banco continua a disponibilizar programas formativos para todos os 
Colaboradores, incluindo a capacitação em ferramentas digitais e plata-
formas de línguas, com o objectivo de fortalecer as competências técni-
cas e comunicacionais e preparar as equipas para actuar com excelência 
num ambiente global e digital.

Total de horas de formação distribuídas por competências
%

12,07 69,35

Técnico

18,58

TransversalComportamental

Modalidade

Do total de tempo dedicado à formação, aproximadamente 24,67% das 
horas decorreram em modalidade presencial, enquanto 58,66% foram 
realizadas online, com orientação do formador. Estas modalidades têm 
contribuído de forma significativa para o desenvolvimento e o aprimora-
mento das competências técnicas e comportamentais dos Colaboradores.

Já os cursos implementados através de metodologias de gamificação 
(game based learning) alcançaram 0,80% de participação. Estes incor-
poram conteúdos personalizados e atractivos, tornando o processo de 
aprendizagem mais dinâmico, envolvente e interactivo.

Total de horas por modalidade
%

24,67 58,66

Online orientado
pelo formador

15,87

E-learning GamificationPresencial

0,80 Cada Colaborador elegível 
dedicou, em média, 47,14 horas 
de formação ao longo do ano,  
o que evidencia o compromisso 
contínuo do BFA com o 
desenvolvimento profissional 
e a melhoria constante das 
competências das suas equipas.
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Inovação e Tecnologia
Sistemas de Informação e Comunicação

Estratégia de sistemas de informação e comunicação

A estratégia de Sistemas de Informação e Comunicação do Banco encon-
tra-se sob a governação da Direcção de Sistemas de Informação (DSI) e 
enquadra-se no Plano Estratégico 2024–2026, o qual define um conjun-
to de eixos estruturantes orientados para a modernização tecnológica, 
eficiência operacional, reforço da segurança da informação e melhoria 
contínua da experiência do Cliente.

Durante o exercício de 2025, o Banco deu continuidade à execução do 
referido Plano Estratégico, consolidando uma abordagem progressiva e es-
truturada que visa posicionar a Organização num contexto cada vez mais 
digital, resiliente e orientado para dados, assegurando simultaneamente 
elevados níveis de segurança, compliance e sustentabilidade operacional.

Na definição de cada um dos domínios estratégicos existiu um objecti-
vo comum, que consistiu na avaliação da realidade actual do Banco, no 
seu confronto com ambições futuras e na definição das iniciativas ne-
cessárias para mapear o roadmap do triénio em curso, com o propósito 
de transportar a Organização para um contexto cada vez mais digital e 
self-service.

Cada um dos domínios estratégicos tem um conjunto de objectivos a 
concretizar, bem como áreas e iniciativas a desenvolver, conforme se 
descreve a seguir:

Arquitectura Aplicacional

Foco estratégico:
•	 Consolidação da modernização da arquitectura aplicacional, com enfo-

que na interoperabilidade, escalabilidade e redução de dívida técnica;

•	 Reforço da integração entre sistemas e canais, promovendo maior 
consistência funcional e eficiência operacional;

•	 Evolução contínua dos canais digitais e presenciais, alinhada com as 
necessidades do negócio e da experiência do Cliente.

No âmbito da arquitectura aplicacional, o Banco prosseguiu o processo 
de modernização e racionalização do seu ecossistema aplicacional, com 
foco na melhoria da robustez, escalabilidade e interoperabilidade dos 
sistemas de suporte ao negócio.

Foram desenvolvidas iniciativas orientadas para a evolução dos canais digitais 
e presenciais, a melhoria da integração entre sistemas, a redução de dívida 
técnica e a adopção progressiva de arquitecturas mais modulares e orien-

Arquitectura
Aplicacional

Cloud
Adoption

Dados e
Inovação

Cyber
Security

tadas para os serviços, assegurando uma maior capacidade de resposta às  
necessidades do negócio e uma experiência mais fluida para os Clientes.

Dados & Inovação

Foco estratégico:
•	 Reforço da governação e qualidade de dados, assegurando maior  

fiabilidade da informação e suporte à decisão;

•	 Consolidação das plataformas analíticas e de reporting, em alinha-
mento com requisitos regulamentares e de gestão de risco;

•	 Criação de condições para a adopção governada de soluções  
de Analytics avançado e inteligência artificial.

Em 2025, a vertente de dados e inovação assumiu um papel central na 
estratégia tecnológica do Banco, com especial foco no reforço da gover-
nação de dados, na melhoria da qualidade da informação e na consolida-
ção de plataformas analíticas de suporte à decisão.

Foram igualmente desenvolvidas iniciativas orientadas para a criação de 
condições técnicas e organizacionais que permitam a utilização respon-
sável e governada de soluções de Analytics avançado, Inteligência Artifi-
cial e GenAI, potenciando ganhos de eficiência, melhoria de processos e 
suporte aos processos de gestão de risco, compliance e reporting.

Cloud Adoption

Foco estratégico:
•	 Implementação faseada da estratégia de cloud, com reforço dos  

modelos de governação, controlo de custos e segurança;
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•	 Desenvolvimento de competências internas e capacitação técnica 
das equipas;

•	 Preparação da infra-estrutura tecnológica para suportar ambientes 
híbridos e soluções inovadoras.

No domínio de cloud adoption, o Banco deu continuidade à implementa-
ção de uma estratégia faseada, sustentada numa abordagem prudente e 
alinhada com os requisitos regulamentares e de segurança aplicáveis ao 
sector financeiro.

As iniciativas desenvolvidas, em 2025, focaram-se no reforço das 
competências internas, na definição de modelos operacionais e de  
governação adequados, na optimização de custos e na preparação da 
infra-estrutura tecnológica para suportar soluções cloud e híbridas,  
garantindo níveis adequados de controlo, resiliência e escalabilidade.

Cyber Security

Foco estratégico:
•	 Reforço dos processos e controlos de segurança da informação, 

alinhados com as boas práticas internacionais;

•	 Melhoria das capacidades de detecção, monitorização e resposta  
a incidentes de segurança;

•	 Fortalecimento da resiliência tecnológica e da continuidade  
de negócio.

A cibersegurança manteve-se como uma prioridade estratégica em 
2025, tendo o Banco reforçado de forma consistente os seus mecanis-
mos de protecção, prevenção, detecção e resposta a incidentes de segu-
rança da informação.

Foram desenvolvidas iniciativas orientadas para o fortalecimento dos 
processos e controlos de segurança, melhoria das capacidades de  
monitorização, reforço da gestão de identidades e acessos, aumento da 
maturidade em continuidade de negócio e recuperação, bem como para 
a promoção de uma cultura de segurança junto dos Colaboradores.

Estratégia de sistemas de informação 
e comunicação

Em 2025, o Banco prosseguiu a execução de um conjunto estruturado de 
iniciativas tecnológicas, devidamente priorizadas de acordo com a sua 
criticidade e impacto no negócio, assegurando um alinhamento contínuo 
entre a estratégia tecnológica e os seus objectivos estratégicos.

A abordagem adoptada permitiu reforçar a resiliência dos sistemas de 
informação, melhorar a eficiência operacional, reduzir riscos tecnológi-
cos e operacionais e potenciar a inovação, contribuindo de forma directa 
para a melhoria da qualidade dos serviços prestados aos Clientes e para 
o reforço da posição competitiva do Banco.

O investimento contínuo em tecnologia, Pessoas e processos traduziu-se 
numa evolução sustentada da maturidade tecnológica da Organização, 
garantindo simultaneamente a conformidade com as exigências regula-
mentares e a adopção das melhores práticas internacionais.

A cibersegurança 
manteve-se como uma 
prioridade estratégica 
em 2025, tendo o 
Banco reforçado de 
forma consistente os 
seus mecanismos de 
protecção, prevenção, 
detecção e resposta a 
incidentes de segurança 
da informação.
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Sistemas de Pagamento
Cartões de Débito

Em 2025, o número total de Cartões de Débito válidos (activos e inacti-
vos) atingiu 2 038 292, representando um crescimento de 3,1% em re-
lação ao ano anterior. Este aumento é inferior ao crescimento médio do 
mercado, que foi de 10,1% no mesmo período.
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O parque de cartões activos (cartões que registaram, pelo menos, uma ope-
ração de Cliente no mês) atingiu 1 934 000, o que representa um crescimento 
de 11,3%, ligeiramente acima do registado no mercado, que cresceu 11,1%.

Cerca de 87,6% dos cartões BFA possuem tecnologia EMV.
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Evolução do número de Cartões de Débito activos do BFA
unidades

Parques de TPAs e ATMs

Em Dezembro de 2025, o BFA registou 35 207 TPAs matriculados, con-
tabilizando uma redução de 17,2% relativamente ao período homólogo.
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O BFA registou uma diminuição de 562 TPAs, o que representa uma 
redução de 1,8% de TPAs activos.
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Evolução do Número de TPAs Activos do BFA

O destaque vai para a construção e inauguração dos Espaços Laranja, 
concebidos como áreas de auto-atendimento, com foco na melhoria dos 
serviços prestados aos Clientes BFA e ao público em geral. Esta é uma 
das iniciativas resultantes da visão estratégica de modernização e digi-
talização das operações do Banco, com o intuito de proporcionar uma 
experiência de excelência ao Cliente.

Apesar da redução do número de TPAs activos, o montante médio diário 
de compras aumentou em 8,2% face a 2024.

30 455

Evolução do número de TPAs activos do BFA
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Número de ATMs matriculados

Em 2025, o BFA registou um crescimento do número de ATMs, com um 
foco especial para a melhoria dos serviços prestados aos seus Clientes 
e ao público em geral. Um dos principais desenvolvimentos foi o lança-
mento do projecto Espaço Laranja, que visa criar centros de ATMs em 
municípios com menor cobertura.
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Número de ATMs activas

Em 2025, verificou-se o aumento de 89 ATMs activos, essencialmente 
pela criação dos espaços Laranja, mas também pela acção comercial 
que atribuiu ATMs BFA a Clientes, mediante a identificação de potencial 
comercial para o efeito.
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Evolução do número de ATMs activas do BFA
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Valor médio diário dispensado por ATM

Em harmonia com o aumento dos valores levantados, o valor médio diá-
rio registou igualmente um crescimento de 4%, explicado, em parte, 
pelo efeito sazonal dos levantamentos, caracterizado por extremos 
transaccionais, indicador que reforça a alta disponibilidade das Caixas  
Automáticas situando-se, desta forma, acima da média de levantamentos 
do mercado.

Taxa de operacionalidade média por ATM

A taxa de operacionalidade da rede do BFA manteve-se inalterada, embora 
tenha apresentado uma média ligeiramente inferior à média do mercado. 
Em contrapartida, o mercado registou um desempenho superior, com 
um incremento de 120 p.b. na Taxa de Operacionalidade da Rede (TOR). 
Esse resultado reflecte um esforço contínuo e consistente, evidenciando 
a solidez do compromisso assumido pelo BFA com os seus Clientes.
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No que diz respeito aos valores levantados em ATMs, o mercado atingiu os  
5 312,8 mil milhões de kwanzas, o que corresponde a um aumento de 20%, 
quando comparado com 2024, o que representa uma subida de 300 p.b.  
O BFA registou 783 mil milhões de kwanzas movimentados nestes equi-
pamentos, o que contabilizou um aumento de 15% (+101 mil milhões 
de kwanzas). 
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Downtime médio por falta de notas (ATM)

No período em análise, a taxa de indisponibilidade das ATMs no mer-
cado reduziu-se em 570 p.b., reflectindo uma melhoria transversal 
do serviço. O BFA superou esta tendência, registando uma redução 
de 620 p.b., mesmo num contexto de crescimento do seu parque.
Não obstante esta evolução positiva, o downtime médio por falta de nu-
merário registou uma degradação, passando de 27,4% em 2024 para 
46,3% em 2025, situando-se ligeiramente acima da média de mercado 
(45,7%). Esta evolução reflecte o aumento da pressão sobre os canais 
automáticos, num contexto de maior utilização e exigência operacional.
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Cartões de Sistemas de Pagamento  
Internacionais (SPI)

O BFA tem modernizado o seu sistema de pagamentos através da adopção 
de padrões internacionais de segurança, interoperabilidade, eficiência e 
inclusão financeira, garantindo elevados níveis de segurança, transparência 
e robustez de acordo com as boas práticas internacionais.

Número de Cartões SPI válidos

Em 2025, o Banco de Fomento Angola registou uma redução de 179 
Cartões SPI (Cartões de Crédito e Pré-pagos VISA) válidos em compara-
ção com 2024.

Número de Cartões SPI activos

Por outro lado, o número de Cartões SPI activos registou um aumento  
de 27,9%.
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Pagamentos por H2H

O sistema H2H (Host to Host) da EMIS (Empresa Interbancária de 
Serviços) é uma infra-estrutura que conecta o sistema de pagamento 
de um banco directamente ao host principal da EMIS. Este sistema visa 
facilitar a integração e a oferta de serviços de pagamento, permitindo 
que os bancos disponibilizem funcionalidades do Sistema Multicaixa 
nos seus próprios canais.

Em 2025, o H2H destacou-se no cenário financeiro angolano, com o Banco 
BFA a alcançar uma quota de 21,5% do total transaccionado através deste  
canal. Além disso, houve um crescimento significativo de 38,5% em 
comparação com 2024. Este desempenho reflecte a crescente adopção 
e utilização das soluções digitais oferecidas pela EMIS, que visam moder-
nizar e facilitar as transacções financeiras no país.

Pagamento por HBMB (Multicaixa Express)

O Multicaixa Express é um canal interbancário de pagamentos e transfe-
rências desenvolvido pela EMIS em Angola. Lançado em Abril de 2019, 
este serviço visa facilitar as transacções financeiras, permitindo aos 
usuários realizarem pagamentos e transferências sem a necessidade de 
um cartão físico, utilizando apenas a aplicação móvel MCX Express.

O BFA é o Banco com maior número de cartões associados ao Multicaixa 
Express, tendo atingido 1 146 515 adesões (28% de quota de mercado) 
no final de 2025, com um crescimento de 56,3%, face a 2024.

Tanto o número quanto o valor médio diário de operações com cartões 
BFA (HBMB) registaram um crescimento significativo, de 64,7% em 
número de operações e de 58,5% em valor transaccionado.

Transferências interbancárias

Em termos de transferências processadas através do Subsistema de 
Transferências a Crédito (STC), tanto o número de operações como os 
valores processados registaram aumentos significativos em 2025.

O crescimento do serviço foi induzido pelo processamento da operação de 
pagamento de salários da função pública. Solicitado pelo MINFIN e proces-
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sado via STC, o serviço STC – Emitidas registou um aumento do número de 
operações em 4,8% (i.e., +67 162), factor que influenciou positivamente o 
montante transaccionado em 31,5% (i.e., + MKz 539 505,00). Quanto ao 
serviço STC – Recebidas, foi registada uma redução do número de opera-
ções de 6,9% (i.e., -399 938) e um aumento do montante transaccionado 
de 39,1% (i.e., + MKz 853 353,00).
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O número de operações recebidas através do Sistema de Pagamentos 
em Tempo Real (SPTR – Emitidas) registou uma redução de 37,1% 
(i.e., -21 960), o que influenciou negativamente o montante tran-
saccionado em -34,9% (i.e., - MKz 2 051 573,00). Já o número de 
operações recebidas através do SPTR aumentou 6,1% (i.e., +6 691) 
e o montante transaccionado subiu 21,5% (i.e., + MKz 856 142,00).
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BFA no Digital
O ano 2025 ficou marcado por resultados positivos, evidenciados pelo 
crescimento do uso das redes sociais pelos Clientes, bem como pelo au-
mento do número de sessões e utilizadores activos no website institucio-
nal, em comparação com o ano anterior.

Site público do BFA

O ano 2025 foi um ano positivo para o website do BFA em termos de visi-
tantes da página e métricas de engagement. 

Este crescimento reflectiu-se num aumento das acções de conversão, 
principalmente em simulações (+45%) e no download de documentos 
(+34%), resultado do interesse demonstrado na Oferta Pública de Venda 
(OPV) do BFA.

Nas fontes de tráfego, a pesquisa orgânica continua a ser a principal 
origem de visitas ao site BFA. De destacar que o crescimento do tráfe-
go oriundo das redes sociais alcançou 152% e o tráfego directo 36%.

A área Particulares continua a ser a secção mais visitada pelo público, 
representando 40% do número total de visualizações do website BFA. 

Nas fontes de tráfego, a pesquisa orgânica continua a ser a fonte prin-
cipal de visitas ao site BFA, onde se registou um crescimento de 6,0%. 
É igualmente de salientar o crescimento exponencial do tráfego oriundo 
das redes sociais, com um incremento de 260%.

A área Particulares continua a ser a secção mais visitada pelo público, 
concentrando 40% do total de visualizações do website BFA e registando 
um aumento de 28,0% no número de visualizações.

2024 2025 Δ% 25-24

Visitantes Globais   1 198 265 1 407 452 17%

Visitantes Únicos 490 440 638 672 31%

Page views 2 365 829 2 750 983 16%

2 750 983
Page views

+260%
Tráfego proveniente 
das redes sociais

O ano 2025 foi muito positivo para o website do BFA em termos  
de visitantes da página e engagement. Este crescimento reflectiu-se 
num aumento das simulações (+45%) e no download de documentos 
(+34%), resultado do interesse demonstrado na OPV do BFA.
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Redes Sociais

As três redes de maior importância para a comunicação dos conteúdos 
do Banco continuam a ser o Facebook, o Instagram e o LinkedIn.

Com o objectivo de diversificar o conteúdo editorial e alcançar os  
diferentes segmentos, foram estabelecidos diversos eixos de comu-
nicação e respectivas rubricas, tais como: comercial, corporativo,  
didáctico, informativo e inspirador.

Facebook

Em 2025, o número de utilizadores do Facebook em Angola cresceu de 
5,1 milhões, no início do ano, para cerca de 6,7 milhões, em Dezembro. 
Isto representa aproximadamente 16,2% da população, com predomi-
nância masculina (58,2%), sendo a faixa etária dos 25 aos 34 anos o 
maior grupo de utilizadores. 

Actualmente, o Banco conta com 442 mil seguidores, um aumento signi-
ficativo face a 2024, que terminou com 355 mil seguidores.

O Facebook, por ser uma plataforma ampla, que combina ligações pes-
soais, comunidades, entretenimento e conteúdo informativo e que reúne 
múltiplas linguagens e públicos no mesmo ambiente, é a principal ferra-
menta utilizada pelo Banco para fortalecer a comunicação voltada para 
o mass market, com ênfase na partilha de informações sobre produtos, 
serviços e temas relacionados com a literacia financeira.

LinkedIn

Em 2025, o LinkedIn registou um crescimento de mais de 37 325 segui-
dores, o que representa um aumento de 28% em relação ao ano anterior.
O LinkedIn é uma plataforma profissional direccionada para carreiras, 
negócios e reputação corporativa, ampliando os contactos profissionais 
e organizada em termos de conteúdo de valor, autoridade e networking, 
o que a torna essencial na identificação de talentos.

Além disso, o Banco utiliza esta rede para compartilhar informações  
sobre produtos e serviços, conteúdos de literacia financeira, além de  
notícias e eventos dirigidos ao público corporativo.

Instagram

Com cerca de 41 mil seguidores em 2025, um aumento de mais de 10 
mil em relação a 2024, o BFA mantém uma evolução constante nesta 
plataforma digital, sustentada por uma estratégia focada na construção 
de interacção e relacionamento com os seguidores.

O Instagram é um ecossistema de conteúdo mais visual e dinâmi-
co. Por isso, o Banco adopta uma abordagem mais centrada em 
imagens, com uma estética cuidada e que crie um storytelling de 
forma a causar um impacto imediato, que visa gerar maior interac-
ção com o público jovem. Nesse espaço, são compartilhadas infor-
mações sobre produtos e serviços, além de conteúdos mais leves  
e inspiradores.
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BFA APP 2.0

Em 2025, a BFA App 2.0 consolidou-se como a principal plataforma  
digital de relacionamento do BFA, capaz de responder de forma abran-
gente às necessidades financeiras dos seus Clientes. A aposta contínua 
na inovação e na adaptação às tendências tecnológicas constitui um  
pilar fundamental para assegurar a competitividade e promover elevados 
padrões de satisfação.

Simultaneamente, o Banco deu seguimento ao plano estratégico de evo-
lução deste canal, orientado pela visão em consolidar a BFA App como 
uma solução única, abrangente e adaptada às necessidades dos Clien-
tes, tendo integrado contributos das áreas de Tecnologias de Informação 
(TI), Comercial e Apoio ao Cliente, alinhadas com as tendências tecnoló-
gicas internacionais. Este processo reforçou a estratégia em concentrar 
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Funcionalidades disponibilizadas ao mercado ao longo de 2025
n.º de funcionalidades

esforços para obter uma aplicação mais robusta e eficiente, focada em 
reduzir deslocações aos balcões e no aumento da conveniência digital.

Neste contexto, a implementação das novas funcionalidades e das me-
lhorias introduzidas revelou‑se determinante para acompanhar as exi-
gências crescentes do mercado e em garantir uma experiência bancária 
completa, moderna e eficiente.

Actualização de Dados

Na BFA App 2.0 foi disponibilizada a funcionalidade de “Actualização 
de Dados”. Este desenvolvimento passou a permitir que os Clientes 
actualizem os seus dados pessoais de forma autónoma e rápida.
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Essa actualização pode ser realizada em qualquer lugar e a qualquer 
hora, sem a necessidade de deslocação a uma Agência, oferecendo 
conveniência e total segurança aos Clientes.

Nova Área de Cartões 

Com o aumento da oferta neste segmento, foi necessário desenvol-
ver uma nova Área de Cartões, tornando a utilização mais intuitiva e 
permitindo aos Clientes da BFA App a realização de diversas acções, 
tais como o cancelamento de cartões, a alteração das modalidades de 
pagamento, carregamentos e pedido de novo PIN, sempre com total 
autonomia. 

E-PIN

Para agilizar o processo de entrega do PIN ao titular do cartão e para 
reduzir o consumo de papel, foi implementada a desmaterialização do 
mesmo, o que permite que este seja definido pelo titular do cartão. A des-
materialização do PIN permitiu substituir a impressão de Cartas de PIN 
pela geração de um PIN ID digital através da BFA App, na qual o Cliente 
define o PIN do seu cartão num terminal ATM.

Transferência de Conta/Conta (por PIN)

A nova funcionalidade implementada permite a realização de transfe-
rências entre contas BFA do mesmo Cliente, e é validada apenas com o 
código PIN de acesso, no caso de não ter o reconhecimento facial e im-
pressão digital activados na BFA App. Esta funcionalidade já não requer 
a chave de confirmação e/ou o envio de código SMS, disponibilizando 
assim um processo simples e consistente para a gestão financeira dos 
Clientes do Banco.

BFA Tecla

2025 foi o ano de confirmação do potencial do canal BFA Tecla que, em 
pouco mais de um ano após o seu lançamento, conta já com mais de 147 
mil aderentes.

O BFA Tecla afirmou-se como um dos pilares da estratégia de inclusão fi-
nanceira do Banco de Fomento Angola, ampliando o acesso aos serviços 
bancários básicos para segmentos da população com menor literacia 
digital ou que não dispõem de acesso à Internet. Assente na tecnologia 
USSD, o BFA Tecla permite aos Clientes realizarem operações bancárias 
essenciais através de qualquer telemóvel, independentemente do mode-
lo ou capacidade de acesso a dados, bastando marcar *419#.

Com um registo de 750 mil logins, o BFA Tecla desempenha um pa-
pel decisivo na estratégia de bancarização e de modernização do 
ecossistema financeiro angolano, garantindo que mais cidadãos 
acedam, de forma simples e segura, às suas operações bancárias, 
em qualquer lugar, a qualquer momento, e sem necessidade de 
acesso à Internet.

Além da adesão ao serviço de forma completamente autónoma via te-
lemóvel, o Banco reforçou a solução com a opção de Recuperação de 
Credenciais, dando assim maior autonomia aos Clientes no acesso e na 
gestão financeira do seu dia-a-dia.

BFA Tecla
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Para 2026

No próximo ano, o BFA continuará a investir em inovação e em novas  
soluções tecnológicas para melhorar ainda mais os seus canais, aten-
dendo às necessidades, em constante mudança, e reafirmando a sua 
posição como um Banco líder no sector dos serviços financeiros digitais.

Comunicação
Campanhas

Crédito Solução BFA

O crédito que resolve as suas necessidades
Lançado no primeiro trimestre de 2025, o Crédito Solução BFA é um  
financiamento de disponibilização rápida e simples, destinado a Clientes 
do segmento Particulares, que não requer a apresentação de um avalista 
ou a autenticação do contrato. 

Esta oferta reafirma o compromisso do BFA em disponibilizar produtos 
que agregam conveniência, rapidez e segurança, garantindo aos Clientes 
o acesso a soluções financeiras que acompanham o ritmo das suas vidas 
e prioridades. 

Em 2026, o BFA dará 
continuidade à sua 
estratégia de investimento 
em inovação e soluções 
tecnológicas, visando 
a otimização dos seus 
canais, a adaptação às 
necessidades dinâmicas do 
mercado e o fortalecimento 
da sua posição de liderança 
na área dos serviços 
financeiros digitais.

Alargamento da Oferta

Lançamento de novos seguros
Com o objectivo de ampliar e diversificar o seu leque de seguros 
acessíveis e ajustados ao perfil dos seus Clientes, o BFA, em parceria 
com a Fidelidade Seguros, promoveu a comercialização de cinco novos 
produtos, nomeadamente:

•	 Seguro de Saúde; 

•	 Seguro Automóvel; 

•	 Multirriscos Pack Recheio; 

•	 Acidentes de Trabalho – Trabalhadores Domésticos;

•	 Acidentes de Trabalho – Trabalhadores Independentes.

Esta parceria, que combina a solidez do BFA e a experiência da Fidelidade 
Seguros, reflecte o compromisso das duas instituições em disponibilizar 
soluções adequadas às necessidades dos Clientes.
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Eventos e Patrocínios
Ao longo de 2025, o Banco de Fomento Angola reforçou o seu posicionamento enquanto instituição de referên-
cia no sistema financeiro nacional, ao participar e patrocinar iniciativas estratégicas em diversas áreas – econó-
micas, culturais, desportivas, sociais e académicas. Estas acções contribuíram para fortalecer o relacionamento 
com Clientes, potenciar a visibilidade institucional e apoiar o desenvolvimento sustentável de Angola.

1. Eventos institucionais e de mercado

VII Conferência E&M Agricultura 
O BFA participou, pela primeira vez, na VII Conferência E&M sobre Agricultura, no dia 20 de Fevereiro, na pro-
víncia de Benguela. O evento reuniu operadores do sector financeiro, especialistas agro-industriais, produtores, 
entidades governamentais e empresas ligadas à logística e distribuição, promovendo o debate sobre os prin-
cipais desafios e oportunidades do sector agrícola em Angola. A conferência destacou o papel estratégico dos 
transportes e da logística no desenvolvimento agro-industrial, bem como a necessidade de uma abordagem 
integrada envolvendo todos os intervenientes nesta área da economia.

BFA 360o

No dia 8 de Maio, o BFA 360o reuniu Clientes e parceiros para apresentar a evolução financeira do Banco, 
os principais projectos estratégicos em curso e a sua visão de futuro assente na transformação digital e na 
inovação. 

V Fórum Indústria
O BFA marcou presença no V Fórum Indústria, realizado em 8 de Maio, um debate nacional centrado na com-
petitividade industrial, infra-estruturas eficientes, tecnologia de ponta e desenvolvimento de capital humano, 
reforçando o compromisso do Banco com a diversificação económica e o crescimento sustentável do sector 
produtivo. 

Durante o evento, o Banco participou no painel alusivo ao tema “Avaliação da Eficiência dos Produtos e Serviços 
Financeiros da Banca Comercial para a Indústria Petrolífera”, sublinhando o seu empenho no desenvolvimento 
do sector e na criação de soluções financeiras ajustadas às necessidades das empresas petrolíferas.

Fórum Banca Oil & Gas 
O BFA patrocinou a 5.ª edição do Fórum Banca Oil & Gas, realizado a 15 de Maio, no Hotel Epic Sana. O evento 
teve como foco a avaliação da eficiência dos produtos e serviços financeiros disponibilizados pela banca comer-
cial à indústria petrolífera, bem como o papel das seguradoras no sector de Oil & Gas.

III Edição da Angola Banking Conference
O BFA participou como orador na III Edição da Angola Banking Conference, uma iniciativa organizada pela 
PricewaterCoopers (PwC) e pela revista Economia & Mercado, no dia 28 de Maio, subordinada ao tema 
“O Papel da Inteligência Artificial no Futuro da Banca”. A Instituição esteve representada pelo Presidente 
da Comissão Executiva, Dr. Luís Gonçalves, que integrou um painel de debate sobre o impacto da trans-
formação tecnológica no sector financeiro, com enfoque no investimento em infra-estruturas, educação, 
inovação, políticas públicas e acesso ao financiamento.

XVII Edição – Africa Business Summit 
O BFA patrocinou a XVII Edição da Africa Business Summit, realizada de 22 a 25 de Junho, subordinada ao tema 
“Caminhos para a Prosperidade – Uma visão partilhada para a parceria EUA-África”. O evento reuniu mais de 
1 500 participantes, entre chefes de Governo, decisores políticos, líderes empresariais e especialistas de sec-
tores estratégicos como o agronegócio, a energia, a saúde, as infra-estruturas, as tecnologias de informação e 
as finanças, com o objectivo de promover novas oportunidades de cooperação e investimento entre os Estados 
Unidos e o continente africano.

Fórum “O Impacto do Sector Financeiro no Conteúdo Local”
No dia 17 de Julho, o BFA participou no Fórum sobre o Impacto do Sector Financeiro no Conteúdo Local, promo-
vido pela Global Services Corporation. Um encontro dedicado à reflexão sobre o papel da banca no desenvolvi-
mento da economia nacional. 

No âmbito desta iniciativa, o Banco participou na mesa‑redonda dedicada à integração da cadeia de valor, com 
especial enfoque nos sectores do Petróleo e Gás, estando representado pelo Administrador Dr. José Alves do 
Nascimento. Durante a sessão, foi destacado o contributo do sector financeiro no apoio às empresas nacionais, 
no financiamento de projectos estruturantes e no reforço do conteúdo local, enquanto motor de crescimento 
sustentável e de maior integração da economia angolana.
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Jornada de Sustentabilidade 
Em 2025, o BFA reforçou a integração da sustentabilidade na sua  
estratégia, promoveu iniciativas inovadoras e consolidou o compro-
misso com práticas responsáveis. Este percurso distingue-se pela  
implementação de políticas inclusivas, pelo investimento na capacitação 
interna e por uma análise de materialidade actualizada, alinhada com 
os desafios e oportunidades do sector financeiro em Angola.

Diversidade e inclusão: Princípios e compromissos

O Banco elaborou a Política de Diversidade, Equidade e Inclusão (DEI), 
que se encontra actualmente em fase de implementação. Esta política 
estabelece processos mais justos e inclusivos, promove o respeito pela 
diferença e assegura a igualdade de oportunidades. Reflecte-se na valo-
rização do talento, na promoção de ambientes colaborativos e na cons-
trução de equipas mais diversas e inovadoras.

A implementação da Política DEI baseia-se em compromissos concretos, 
tais como:

•	 Valorizar a diversidade e respeitar todas as pessoas, reconhecendo 
diferentes identidades, origens e capacidades;

•	 Assegurar justiça e equidade em todos os processos, desde o recru-
tamento até à progressão na carreira;

•	 Promover um ambiente de trabalho inclusivo e seguro, aberto à  
participação e ao diálogo construtivo;

•	 Realizar recrutamento e selecção baseados no mérito, independen-
temente de género, idade, deficiência ou outras características pro-
tegidas por lei;

•	 Fomentar uma cultura de pertença e inovação, apoiando os Colabo-
radores na construção de um ambiente acolhedor e seguro.

Ambiente: Directrizes e compromissos

Em 2025, o BFA desenvolveu a sua Política de Gestão Ambiental, actual-
mente em fase de implementação, com o objectivo de integrar práticas 
responsáveis em todas as operações, produtos e serviços. Esta política 
promove a protecção do meio ambiente, a utilização eficiente dos recur-
sos naturais e a mitigação dos impactos ambientais, alinhando-se com 
as melhores práticas nacionais e internacionais. Reflecte-se no compro-
misso com a transição para uma economia de baixo carbono, na preser-
vação da biodiversidade e na promoção de uma cultura organizacional 
orientada para a responsabilidade ambiental.

A implementação da Política de Gestão Ambiental baseia-se em compro-
missos concretos, que engloba:

•	 Integrar critérios ambientais em todas as decisões e operações, pro-
movendo a eficiência energética, a gestão sustentável de resíduos e a 
redução das emissões de gases com efeito de estufa;

•	 Apoiar a transição para uma economia sustentável, financiando 
projectos e Clientes que adoptem práticas ambientais responsáveis;

•	 Promover a educação e a consciência ambiental junto de Colabora-
dores, Clientes, fornecedores e comunidade, incentivando comporta-
mentos responsáveis e a participação activa em iniciativas ambientais;

•	 Priorizar fornecedores e soluções que apresentem menor pegada 
ambiental, valorizando iniciativas locais e a inovação sustentável;

•	 Monitorizar e comunicar de forma transparente os resultados e  
desafios das iniciativas ambientais, promovendo o diálogo aberto com 
todas as partes interessadas.

Capacitação em sustentabilidade

O BFA lançou um programa completo de formação na área da sustenta-
bilidade para os Colaboradores, em conformidade com as orientações da 
Carta Circular 01/25 de 2025, emitida pelo Conselho de Supervisores do 
Sistema Financeiro Angolano (CSSF). Este programa abrange temas como 
princípios ESG, ética empresarial, gestão ambiental, inclusão financeira e 
protecção de dados. O objectivo consiste em reforçar as competências das 
equipas e prepará-las para aplicar práticas sustentáveis no dia-a-dia. Esta 
iniciativa demonstra o compromisso do Banco em promover uma cultura 
interna responsável e alinhada com as melhores práticas do sector.

Critérios ESG para parceiros e fornecedores

O Banco estabeleceu princípios ESG para a selecção e avaliação de for-
necedores, de forma a reforçar o seu compromisso com uma cadeia de 
valor sustentável. Estes critérios abrangem questões ambientais, sociais 
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Ainda assim, ao longo de 2025, o BFA assegurou o cumprimento dos rácios regula-
mentares, apresentando rácios de liquidez significativamente superiores aos limites 
mínimos exigidos. Este desempenho reflecte uma gestão criteriosa dos investimen-
tos, tanto em moeda estrangeira como em moeda nacional, e garante uma posição 
financeira sólida, apesar das restrições regulatórias e da dinâmica do mercado.

Volatilidade nas Taxas de Câmbio

O ano 2025 foi marcado pela contínua apreciação das moedas estrangeiras face ao 
Kwanza, ainda que com menor expressão comparativamente ao ano anterior. Neste 
contexto, um dos objectivos para mitigar eventuais perdas decorrentes da posição 
cambial foi reduzir o gap entre activos e passivos sensíveis à taxa de câmbio, para 
limitar o impacto que potenciais variações pudessem ter nos resultados.

O BFA encerrou o ano com uma posição cambial longa de USD 21,8 milhões, que 
corresponde a cerca de 2,9% dos Fundos Próprios Regulamentares. Ao longo 
de 2025, a posição cambial média correspondeu a cerca de 2,0% dos Fundos  
Próprios Regulamentares.

Reforço contínuo da regulação e da supervisão

O BNA tem vindo a implementar um conjunto de medidas com vista ao reforço da 
regulação e da supervisão do Sistema Financeiro Angolano, incluindo um projecto 
em curso para a obtenção do estatuto de equivalência enquanto Banco Central 
junto da Comissão Europeia. Estas iniciativas visam melhorar a transparência e a 
solidez do sistema financeiro, bem como reduzir o risco sistémico, implicando, no 
entanto, desafios relevantes ao nível da adaptação e da adequação dos recursos 
técnicos e humanos. Em 2025, destacam-se os desenvolvimentos regulamentares 
efectuados no âmbito do Ciclo de Resolução e de Recuperação, tendo sido cria-
do o Fundo de Resolução, que visa fortalecer a estabilidade financeira através da 
implementação de um mecanismo estruturado para a gestão de crises bancárias, 
prevenindo o contágio sistémico.

Efectividade na estratégia de concessão de crédito, 
com evolução positiva do crédito à economia

Em 2025, o crédito a Clientes registou uma evolução positiva, superior à média do 
mercado, com um aumento de 21,78% face ao ano anterior, tendo-se fixado em 
959 883,1 milhões de kwanzas. Verificou-se, igualmente, uma melhoria significativa 
do rácio de transformação, que se fixou em 29,8%, um aumento de 3,7 p.p. face 
a 2024. Esta evolução reflecte o sucesso da estratégia do BFA na concessão de 
crédito, em particular no apoio às empresas e famílias.

Qualidade do crédito manteve-se sólida,  
com melhoria dos rácios de Crédito Vencido  
e de Crédito Não Produtivo

Ao longo do ano, observou-se uma redução dos rácios de Crédito Vencido e de Cré-
dito Não Produtivo (NPL). Esta evolução resultou, em larga medida, do crescimento 
do crédito em carteira, sem aumento da sinistralidade. O rácio de Crédito Vencido, 
em 2025, situou-se em 1,4% e o rácio de Crédito Não Produtivo em 6,5%, o que 
corresponde a melhorias de 0,1 pontos percentuais e 1,2 pontos percentuais,  
respectivamente, face ao ano anterior.

A Cultura do Risco no BFA
Uma cultura do risco robusta promove o alinhamento 
entre a gestão do risco e a estratégia de negócio

A cultura do risco no BFA é transversal à Organização e traduz-se nos valores,  
conhecimentos e atitudes dos seus Colaboradores perante a tomada do risco. Esta 
cultura reflecte-se nos comportamentos diários da equipa e contribui de forma  
determinante para garantir a efectividade e a qualidade do sistema de gestão dos 
riscos do Banco.

Em Dezembro de 2025,  
o Rácio de Fundos 
Próprios Regulamentares 
do BFA situou-se em
38,8%, significativamente 
acima do nível mínimo 
regulamentar exigido 
(8,0%) e superior à média 
do Sistema Financeiro 
Angolano (24,1%).
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Processos de gestão estratégica dos riscos

Os processos de gestão estratégica dos riscos agregam os elementos que permitem compreender o perfil 
dos riscos do Banco, bem como definir a sua apetência e os respectivos limites. Estes processos incluem 
o acompanhamento contínuo dos riscos, recorrendo à utilização de cenários normais e adversos, que 
contribuem, igualmente, para avaliar a adequação do capital e da liquidez do Banco, assim como para 
apoiar no planeamento.

Auto-avaliação  
do Perfil de Risco

Identificação das categorias de risco a que o Banco se encontra materialmente exposto.  
Os resultados deste processo suportam as abordagens de gestão e de controlo dos 
riscos, assegurando que todas as categorias de risco materiais sejam avaliadas 
 ou quantificadas quanto ao seu impacto no capital económico ou na liquidez,  
e que a sua gestão seja enquadrada por políticas específicas.

A Função de Gestão do Risco (FGR) é responsável pela dinamização e condução  
geral do processo, o qual deve possibilitar a participação dos órgãos de administração 
e de todos os Colaboradores do Banco.

Quadro de 
Apetência  
pelo Risco

O Quadro de Apetência pelo Risco (Risk Appetite Framework – RAF) constitui um elemento 
central do sistema de gestão do risco do Banco, no qual se encontram definidos:

• �A Declaração de Apetência pelo Risco do Banco (Risk Appetite Statement – RAS);
• �O Modelo de Governação;
• �O Sistema de Limites que o suporta, bem como os mecanismos de acompanhamento 

e de resposta à quebra das tolerâncias definidas;
• �O Modelo de Integração da Apetência pelo Risco nas práticas de gestão do Banco.

A Direcção de Gestão do Risco (DGR) é responsável por documentar os elementos acima 
referidos, bem como os procedimentos que lhes dão suporte, através de normativo 
interno específico (Normativo de Governação do RAF/RAS).

Programa  
Interno  
de testes

Definição e simulação de cenários-limite plausíveis a que o Banco está, ou possa  
vir a estar, exposto. Tem os seguintes objectivos:

• Identificar novos riscos ou riscos emergentes;
• Avaliar ou reavaliar a exposição aos riscos materiais;
• Suportar a avaliação da adequação do capital económico e da posição de liquidez.

Compete ao Conselho de Administração, sob proposta da DGR, definir objectivos e  
limites para os resultados dos testes de esforço, consistentes com a apetência pelo  
risco. Compete à DGR propor os planos de mitigação/remediação de eventuais  
condições de risco acrescido evidenciadas nos resultados dos testes.

ICAAP & ILAAP

O acompanhamento e o controlo dos limites de apetência ao risco, bem como  
a avaliação da adequação do capital económico e da posição de liquidez,  
são da responsabilidade da DGR. 

Os Bancos Comerciais elaboraram o ICAAP (Internal Capital Adequacy Assessment 
Process) e o ILAAP (Internal Liquidity Adequacy Assessment Process) para efeitos de 
avaliação pelo supervisor, a qual pode resultar na definição de requisitos adicionais 
de capital e liquidez, a serem estabelecidos pelo Banco Nacional de Angola,  
em função da avaliação efectuada.
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Planeamento de contingência

De forma a responder a circunstâncias excepcionais de risco, e em conformidade com os resultados dos 
processos estratégicos/operacionais de controlo de cada categoria de risco, o Banco estabelece um pla-
neamento de contingência que, com base nos indicadores e limites definidos, é activado para assegurar 
a continuidade das actividades de negócio.

A implementação do Plano de Recuperação, em 2024, veio reforçar os mecanismos de contingência 
existentes no Banco. Os Planos de Recuperação asseguram que as instituições dispõem das condições 
necessárias para restaurar atempadamente a sua viabilidade, mesmo em períodos de dificuldades finan-
ceiras significativas. Estes planos são elaborados e aprovados pelos órgãos de administração das institui-
ções financeiras, tendo em conta cenários macroeconómicos adversos e de esforço financeiro ajustados 
às condições específicas de cada instituição.

Capital e 
Liquidez

Com o objectivo de estabelecer uma estrutura e medidas adequadas que permitam 
ao Banco manter as suas actividades em caso de deterioração significativa  
do seu capital e a da sua liquidez, o sistema de gestão do risco integra um  
plano de acções e respectivos mecanismos de contingência.

Compete à DGR, em coordenação com as unidades orgânicas responsáveis pelo 
planeamento, controlo de gestão e financeiro, aconselhar e apoiar o Conselho  
de Administração no desenvolvimento, aprovação e actualização do Plano  
de Recuperação.

Continuidade  
de Negócio

Com o objectivo de garantir o funcionamento das actividades do Banco em 
situações de contingência, bem como de mitigar os prejuízos daí decorrentes,  
o Banco adopta um quadro de gestão da continuidade de negócio que inclui  
um Plano de Continuidade de Negócio, em conformidade com os requisitos  
do Banco Nacional de Angola.

Perfil de Risco
A capacidade de assumir risco e a definição de limites de tolerância orientam  
os comportamentos, as acções e as decisões estratégicas no BFA

A apetência pelo risco expressa-se através de limites associados a métricas quantitativas e indicadores qualita-
tivos, que medem a exposição ou o perfil de risco do Banco, por tipo de risco. Este framework visa cumprir com 
a estratégia de maximizar o valor para o Cliente e restantes Stakeholders, protegendo a solidez da Organização 
através de uma gestão racional e sólida dos riscos. 

Para a definição e gestão da apetência pelo risco, o Conselho de Administração divulga as linhas orientadoras de 
actuação, ou declarações qualitativas, que demonstram a posição e as expectativas do órgão de administração 
em relação aos riscos relevantes que podem afectar a actividade e que orientam a estratégia do BFA.

Catálogo de riscos/riscos materialmente relevantes

A auto-avaliação do perfil do risco é realizada, pelo menos, uma vez por ano e permite a hierarquização dos riscos 
e a definição das categorias materiais. Consideram-se categorias materiais aquelas que, segundo uma avaliação 
ou opinião institucional, apresentam características susceptíveis de influenciar negativamente os resultados ou 
a posição de capital ou liquidez, de forma suficientemente relevante para exigir abordagens especializadas de 
gestão e controlo. Assim, as categorias de risco consideradas materiais passam a estar sujeitas a deveres  
de diligência reforçados e, em última instância, à quantificação de reservas em matéria de capital e liquidez.

* Categorias de risco novas e/ou desagregadas de outras categorias da taxonomia apurada no exercício anterior.

•	Risco de Negócio  
e Estratégia

•	Risco de Crédito

•	Risco de Taxa de Juro

•	Risco de Liquidez  
e Financiamento

•	Risco Operacional

•	Risco de Compliance

•	Risco de Sistemas  
de Informação

•	Risco Soberano

•	Risco de Concentração

•	Risco de Taxa de Câmbio

•	Risco de Mercado

•	Risco de Solvência

•	Risco de Reputação

•	Risco ESG/Cibersegurança*
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Riscos de Balanço 
São considerados riscos de balanço aqueles que resultam de desfasa-
mentos entre o activo, o passivo e os elementos extrapatrimoniais da car-
teira bancária. Esses riscos incluem o risco de liquidez, o risco de taxa de 
juro e o risco de taxa de câmbio.

Governo do sistema de gestão dos riscos  
de balanço

O Modelo de Governação estabelecido para a gestão dos riscos de balanço 
assenta nos seguintes princípios estruturantes: (i) o Conselho de Adminis-
tração é globalmente responsável por manter e supervisionar uma gover-
nação adequada destes riscos; (ii) o Banco adopta uma estrutura organi-
zacional consistente com o princípio do modelo das três Linhas de Defesa.

A gestão do risco de liquidez é efectuada, na primeira linha de defesa, pela 
Direcção Financeira e Internacional (DFI) e, na segunda linha de defesa, 
pela Direcção de Gestão do Risco – Área dos Riscos de Balanço (DGR-ARB).

O BFA beneficia de uma condição privilegiada quanto ao financiamento 
da sua actividade, decorrente de uma gestão particularmente prudente 
dos seus níveis de liquidez. Ao assegurar uma posição de liquidez está-
vel, segura e adequada, sustentada por um nível de reserva apropriado, o 
Banco mantém os rácios de liquidez e de observação elevados.

O cumprimento do limite estabelecido para o gap diário de liquidez em 
moeda nacional é assegurado pela Direcção Financeira e Internacional 
(DFI). Este limite corresponde à diferença entre as entradas e as saídas 
de fundos em moeda nacional num determinado dia, considerando o 
cumprimento das Reservas Obrigatórias.

A Direcção de Gestão do Risco – Área dos Riscos de Balanço é 
responsável pela implementação das metodologias, processos 
e actividades de monitorização e controlo dos riscos de balanço. 
Adicionalmente, tem a seu cargo a avaliação dos principais indi-
cadores do risco de liquidez, a realização de testes de esforço e a 
concretização do processo de avaliação da adequação da liquidez 
interna (ILAAP).

Processos de gestão dos riscos de balanço

A implementação de processos de gestão dos riscos de balanço tem 
como objectivo garantir que o Banco optimiza a sua estrutura de balan-
ço, salvaguardando que o risco assumido não ultrapasse os níveis de 
tolerância definidos de acordo com o perfil de risco.

A gestão financeira dos riscos de balanço no BFA é suportada por um 
conjunto de documentação distribuída a diversos órgãos de gestão, 
nomeadamente:

•	 Informação diária com o resumo das condições dos mercados  
doméstico e internacional, assim como dos principais movimentos e 
operações registados no dia;

•	 Reporte diário da posição cambial regulamentar, enviado aos admi-
nistradores responsáveis pelos pelouros financeiro e de risco, contendo 
informação sobre o gap acumulado por moeda estrangeira;

•	 Monitorização dos Early Warning Indicators (EWI) para avaliação 
da situação de liquidez do Banco – durante o exercício de 2025, 
não foram identificadas quebras nos indicadores de alerta precoce 
que justificassem a activação do plano de contingência de liquidez;

•	 Relatório mensal da evolução da volatilidade dos recursos, comple-
mentado pelo acompanhamento diário dos activos líquidos e dos 
limites de contrapartes;

•	 Reporte da Gestão Integrada dos Riscos, contendo a análise mensal 
dos principais indicadores e limites de risco relativos a risco de liquidez, 
apreciado pela Comissão de Riscos e pelo Conselho de Administração.

Risco de Liquidez
O risco de liquidez é considerado materialmente relevante e decorre da 
incapacidade do Banco para cumprir com as suas responsabilidades 
financeiras quando estas se tornam exigíveis.

Evolução regulamentar coloca desafios à 
manutenção de uma base de activos líquidos estáveis

Em 2025, em linha com o observado no ano anterior, verificou-se a ma-
nutenção da volatilidade dos activos líquidos, o que motivou o reforço da 
monitorização dos rácios de liquidez. Em 2024, a revisão dos critérios 
regulamentares passou a considerar como activos líquidos os títulos com 
maturidade residual inferior a um ano, contribuindo para a redução da 
volatilidade registada anteriormente nesses rácios.

O elevado nível de activos líquidos em 2025, aliado a uma gestão ade-
quada de entradas e saídas de fluxos de caixa, permitiu que este indi-
cador evoluísse de forma significativa ao longo dos últimos três anos, 
mantendo-se consistentemente acima do limite regulamentar. Este de-
sempenho reflecte o reforço contínuo da gestão da liquidez do Banco, 
particularmente relevante num contexto adverso e enquadrado por uma 
política monetária restritiva.
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Risco de Taxa de Câmbio
O risco cambial é considerado materialmente relevante, decorrente das os-
cilações nas taxas de câmbio e resultante das posições cambiais associadas  
à detenção de instrumentos financeiros denominados em diferentes moedas.

Incerteza na evolução da taxa de câmbio promove  
rigor na gestão da posição cambial

O BFA procura controlar o seu risco através de uma gestão activa e particular-
mente rigorosa, mantendo para cada moeda as respectivas posições activas e 
passivas dentro dos limites aprovados.

A gestão do risco cambial é assegurada pela Direcção Financeira e Internacional 
(DFI) e pela Área de Riscos de Balanço (ARB), integrada na Direcção de Gestão 
do Risco (DGR). Compete igualmente à DFI assegurar que o gap cambial se man-
tenha dentro dos limites estabelecidos. Em paralelo, cabe à Direcção de Gestão 
do Risco as seguintes responsabilidades:

•	 Implementar metodologias, processos e actividades de monitorização e controlo 
dos riscos de balanço;

•	 Avaliar os principais indicadores do risco cambial;

•	 Assegurar a elaboração de testes de esforço aplicáveis ao risco cambial.

A tendência de desvalorização da moeda nacional, verificada em 2024, manteve-se 
durante o ano de 2025, embora mais controlada. Face à instabilidade na evolu-
ção da taxa de câmbio, o BFA tem gerido com elevado rigor o gap cambial exis-
tente entre os elementos sensíveis à taxa de câmbio. Apresenta-se de seguida o 
gap cambial por moeda e em função dos fundos próprios regulamentares.
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À semelhança do ocorrido no ano anterior, o gap cambial manteve-
-se reduzido ao longo do exercício de 2025, originando vários meses 
de isenção do apuramento de requisitos de capital para cobertura 
do risco cambial. Neste contexto, o BFA manteve ao longo do ano 
uma posição cambial longa, ajustada à contínua desvalorização da 
moeda nacional.

Em 2025, o gap cambial recuou para 2,9%, face aos 7,0% registados em 
2024. Esta situação reflecte um ambiente de maior pressão no mercado 
cambial, com impactos na gestão de liquidez e na conversão de activos 
em moeda estrangeira. Assim, a adopção de uma posição cambial longa 
contribuiu para mitigar riscos e preservar valor numa conjuntura marca-
da por volatilidade cambial.

Risco de Taxa de Juro
O risco de taxa de juro é considerado materialmente relevante, pro-
veniente de movimentos adversos nas taxas de juro que podem ori-
ginar desfasamentos nos montantes, nas maturidades ou nos prazos 
de prefixação aplicáveis aos instrumentos financeiros com juros a 
receber e a pagar.

Gap de taxa de juro relativamente estável  
ao longo de 2025

O risco de taxa de juro, ao nível do BFA, é apurado mediante a clas-
sificação de todas as rubricas do activo, do passivo e dos elementos 
extrapatrimoniais pertencentes à carteira bancária e sensíveis a os-
cilações das taxas de juro, distribuindo-as por escalões de refixação 

da taxa aplicável. A monitorização é efectuada de forma sistemática,  
em função dos períodos de repricing dos activos e dos passivos.  
A análise de sensibilidade do risco de taxa de juro tem como ob-
jectivo avaliar o grau de exposição do Banco e inferir a respectiva 
capacidade de absorver variações adversas nas taxas de juro a que 
se encontra exposto.

As posições denominadas em moeda estrangeira e sujeitas ao risco 
de taxa de juro foram convertidas para kwanzas com base na taxa de 
câmbio oficial do BNA à data do reporte. Além disso, considerando o 
peso das posições em dólares – igualmente sujeitas ao risco de taxa de 
juro – optou-se por realizar uma análise desagregada para esta moeda,  
seguindo os mesmos princípios e pressupostos aplicados à moeda local.

Em termos quantitativos, em 31 de Dezembro de 2025, o BFA observou 
os seguintes gaps de taxa de juro:

milhões de kwanzas

2025 2024 ∆% 25-24

Impacto acumulado  
∆ +/- 2% taxa de juro nos 
instrumentos sensíveis à 
taxa de juro

39 453 42 756 -7,73%

Fundos Próprios 
Regulamentares

687 012 572 421 19,97%

Impacto no Valor 
Económico

5,7% 7,5% -1,8 p.p.

Limite Regulamentar +/-20% +/-20% -

Observa-se uma redução do gap de taxa de juro, decorrente de um  
menor desfasamento entre os activos e os passivos sensíveis à taxa de 
juro, mantendo-se enquadrada no limite regulamentar definido.

Analisando os activos e passivos sensíveis à taxa de juro com maturidade 
residual ou repricing até um ano, observa-se um aumento do gap de taxa 
de juro, cujo impacto estimado de uma variação nas taxas corresponde a 
2,6% da margem de juros.

milhões de kwanzas

2025 2024 ∆% 25-24

Impacto acumulado  
∆ +/- 2% taxa de juro nos 
instrumentos sensíveis à 
taxa de juro até 1 ano

(9 063) (10 006) -9,42%

Margem de Juros 343 204 293 310 17,01%

Impacto na Margem  
de Juros

-2,6% -3,4% 0,6 p.p.

A redução do gap de taxa de juro  
manteve-se enquadrada no limite 
regulamentar definido.
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Risco Operacional
O risco operacional é definido na Taxonomia dos Riscos do Banco 
como o “risco proveniente da inadequação dos processos internos, 
pessoas ou sistemas, bem como da possibilidade de ocorrência de 
fraudes internas e externas ou de eventos externos”. Este risco engloba 
os seguintes componentes:

•	 Risco de Sistemas de Informação – proveniente da inadequação das 
tecnologias de informação no que respeita ao processamento, integri-
dade, controlo, disponibilidade e continuidade, incluindo riscos asso-
ciados a estratégias ou utilização inadequadas;

•	 Risco de Conduta e Compliance – decorrente de violações ou incum-
primento de leis, regras, regulações, contratos, práticas prescritas ou 
geralmente aceites, bem como de padrões éticos.

Governo do sistema de gestão do risco operacional

O risco operacional é inerente a todos os produtos, actividades, processos 
e sistemas, abrangendo transversalmente todas as áreas de negócio e de 
suporte. Por consequência, todos os Colaboradores são responsáveis por 
gerir e controlar os riscos operacionais gerados no âmbito da sua actuação.

O principal objectivo no âmbito do controlo e gestão do risco operacional 
consiste na identificação, avaliação, medição, monitorização, mitigação 
e reporte deste risco. A identificação e mitigação das respectivas fontes 
constituem uma prioridade para o BFA, independentemente de terem ou 
não originado perdas efectivas.

A responsabilidade pela gestão diária do risco operacional cabe à primei-
ra linha de defesa, com destaque para as áreas de operações e para os 
process owners. Além de assegurar a eficácia e eficiência operacional, 
esta linha de defesa tem igualmente a missão de capturar e caracterizar 
as perdas operacionais no contexto dos seus processos, monitorizar os 
respectivos Key Risk Indicators e identificar e implementar acções ade-
quadas para mitigar as exposições ao risco operacional. Dessa forma, 
contribui para o reforço dos mecanismos de controlo e para a melhoria 
contínua do ambiente de controlo interno.

Como segunda linha de defesa, compete à Direcção de Gestão do 
Risco – Área do Risco Operacional (DGR-ARO) a monitorização e o con-
trolo deste risco. A DGR-ARO assegura a recolha dos eventos, promove 
a respectiva avaliação, classificação e definição de medidas (planos de 
acção) destinadas a eliminar ou mitigar os mais relevantes. Complemen-
tarmente, é garantida a monitorização global da exposição do Banco ao 
risco operacional, através do acompanhamento sistemático dos indica-
dores e dos limites de risco estabelecidos.

A metodologia implementada garante o alinhamento com as melhores prá-
ticas internacionais, assumindo como principais objectivos os seguintes:

•	 Dinamizar a implementação no BFA de uma verdadeira cultura do risco;

•	 Identificar e avaliar qualitativamente os riscos e os controlos asso-
ciados aos processos do Banco;

•	 Promover a recolha centralizada de eventos enquadráveis em risco 
operacional;

•	 Definir e monitorizar indicadores-chave de risco (KRI);

•	 Garantir a preparação, manutenção e operacionalização das políticas 
relevantes relacionadas com a gestão da continuidade do negócio;

•	 Apurar a exposição do BFA ao risco operacional e assegurar o reporte 
periódico aos diversos Stakeholders, nomeadamente ao Conselho de 
Administração, à Comissão Executiva do Conselho de Administração 
e à Comissão de Riscos;

•	 Dinamizar a definição e acompanhar a execução de planos de acção 
destinados à mitigação do risco operacional. 

A metodologia assenta ainda no envolvimento de todos os Colaboradores 
do Banco na gestão efectiva deste tipo de risco, contando com o suporte 
da DGR-ARO na avaliação dos riscos existentes nas diversas actividades 
e na identificação e reporte atempado de quaisquer eventos de risco 
operacional que surjam no exercício das mesmas.

Para efeitos de cálculo de requisitos de fundos próprios e em matéria de 
cobertura do risco operacional, o Banco aplica o Método do Indicador 
Básico, previsto no Instrutivo n.º 17/2016 do BNA.

Instrumentos de identificação e avaliação  
do risco operacional

No âmbito da identificação, medição e avaliação do risco operacional, foram 
definidos diversos instrumentos quantitativos e qualitativos que, de forma com-
plementar, permitem realizar um diagnóstico abrangente deste tipo de risco.

Banco de Fomento Angola I Relatório e Contas 2025

137

 Gestão de Risco

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10



A análise quantitativa realiza-se, fundamentalmente, através de instru-
mentos que espelhem o potencial nível de perdas associadas a eventos 
de risco operacional, nomeadamente:

•	 Base de dados de eventos internos, cujo objectivo consiste no registo 
estruturado de eventos de risco operacional, independentemente de 
terem ou não originado impactos contabilísticos. Adicionalmente, são 
assegurados processos de conciliação contabilística que garantem a 
integridade e a qualidade da informação registada;

•	 Mapeamento prévio de riscos e controlos, para uma avaliação do 
risco residual dos processos de negócio, que permite antecipar os po-
tenciais riscos, através da identificação e implementação de contro-
los mitigadores. Os processos são avaliados periodicamente quanto 
ao seu nível de risco e à eficiência dos controlos implementados;

•	 Testes de esforço, que incluem a definição de factores de risco e a 
quantificação da magnitude e do sentido dos choques, bem como a 
avaliação do seu impacto em indicadores relevantes, nomeadamente: 
Activo, Passivo, Resultado líquido, Fundos Próprios Regulamentares, 
Rácio de Fundos Próprios Regulamentares e Rácio de Liquidez.

Melhoria e adaptação contínua das ferramentas  
de gestão do risco operacional pautam o ano 2025

Em 2025, foram aprimorados os processos de gestão do risco operacio-
nal, nomeadamente através do mapeamento dos riscos e dos controlos 
associados aos processos considerados críticos. Registou-se igualmente 
um reforço do registo, avaliação e monitorização dos eventos integrados 
na Base de Dados de Eventos de Risco Operacional, bem como um avanço 
da definição de Key Risk Indicators, que desempenham um papel funda-
mental na identificação precoce de potenciais riscos. 

Para 2026, prevê-se o reforço da sensibilização dos Colaboradores 
para o risco operacional no desempenho das suas actividades, incen-
tivando a comunicação atempada de eventos associados a este tipo 
de risco, assim como a evolução da automatização dos processos.

Risco de Capital e Solvência
O risco de solvência decorre da possibilidade de a Instituição Financeira 
não dispor de um nível de capital suficiente para absorver perdas futuras 
inesperadas resultantes da sua actividade.

Governo do sistema de gestão do risco de capital

De forma a averiguar o nível de capital, o BFA procede ao cálculo do 
Rácio de Fundos Próprios Regulamentares e dos Requisitos de Fundos 
Próprios Regulamentares. Esta gestão é assegurada pela Área do Risco 
Global da Direcção de Gestão de Risco, em estreito cumprimento das 
disposições e dos requisitos regulamentares estipulados pelo Banco 
Nacional de Angola (BNA).

A Direcção de Gestão do Risco é igualmente responsável pela rea-
lização do processo de avaliação da adequação do capital interno 
(ICAAP), pelos testes de esforço conduzidos pelo Banco com a regula-
ridade imposta na legislação e pelo Plano de Recuperação, que permi-
te assegurar capital suficiente perante um cenário de crise sistémica 
ou idiossincrática.

O BFA define ainda a declaração de apetência pelo risco (Risk Appetite 
Framework e Risk Appetite Statement) para o risco de solvência e incor-
pora, sempre que aplicável, as métricas, os limites internos e os níveis de 
tolerância adequados à estratégia do Banco.

Manutenção de níveis de capital robustos 

No âmbito do projecto de equivalência de supervisão, durante o ano de 
2021, foi publicado pelo Banco Nacional de Angola o Aviso n.º 8/2021, 
de 5 de Julho, que prevê as regras de apuramento dos fundos próprios 
regulamentares, fundos próprios de nível 1 (Tier 1) e os fundos próprios 
principais (CET1).

Foi ainda publicado um conjunto de normativos técnicos que comple-
mentam o Aviso n.º 8/2021 e que prevêem o cálculo dos requisitos de 
capital para os riscos de Pilar 1. No primeiro trimestre de 2022, entraram 
em vigor os novos requisitos regulamentares, com disposições transitó-
rias para administrações centrais e instituições financeiras, ao nível do 
apuramento de requisitos de capital e dos limites prudenciais aos gran-
des riscos.

A análise das novas exigências de capital, considerando as disposições 
transitórias em vigor até 2027, demonstra que, em 2025, estas continua-
ram a não produzir um impacto significativo no apuramento dos rácios 
de capital. Esta situação permitiu que o BFA se mantivesse como um dos 
Bancos mais sólidos no sistema financeiro angolano, apesar do reforço 
dos requisitos regulamentares e das reservas destinadas a acomodar  
situações inesperadas. 

Em 2025, e após a aplicação das orientações de Pilar 2 (RGFP+OP2), 
o rácio global de fundos próprios regulamentares do BFA situou-se 
em 16,25%, tendo apresentado ao longo do ano rácios em torno 
dos 40%.

Importa ainda salientar que, partir de 1 de Janeiro de 2025, foram 
alteradas as disposições transitórias aplicáveis aos grandes riscos 
às exposições soberanas em moeda estrangeira. 
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Estas exposições deixaram de beneficiar de isenção e passaram a ser consideradas em 75% para efeitos 
do cálculo dos limites prudenciais aos grandes riscos, ficando a sua exposição limitada a 25% dos fundos 
próprios regulamentares.

milhões de kwanzas

2025 2024 ∆% 25-24

Fundos Próprios Regulamentares 687 011 973 572 421 088 20,0%

Requisitos de Fundos Próprios 141 748 662 112 572 892 25,9%

Rácio Common Equity Tier 1 38,9% 40,8% -1,9 p.p.

Rácio Tier 1 38,8% 40,7% -1,9 p.p.

Rácio de Fundos Próprios Regulamentares 38,8% 40,7% -1,9 p.p.

Rácio de Alavancagem 29,5% 24,4% +5,1 p.p.

O ponderador aplicável à exposição soberana em moeda estrangeira irá aumentar de forma gradual até atingir 
100% a partir de 1 de Janeiro de 2027. Adicionalmente, as instituições financeiras deixarão de ver a sua 
exposição em risco deduzida em 80%, passando esta dedução a ser de 50% até 31 de Dezembro de 2026. 
Estas alterações visam promover uma maior diversificação dos investimentos e reduzir a concentração de 
investimentos em moeda estrangeira junto de administrações centrais e instituições financeiras, permitindo, 
em simultâneo, um maior investimento na economia.

Não obstante o esforço que os bancos possam desenvolver, importa salientar que quase metade dos recursos 
de Clientes no sistema financeiro se encontra denominada em moeda estrangeira e que as alternativas de 
investimento actualmente disponíveis são limitadas. Neste contexto, será importante avaliar os impactos da 
regulamentação e ponderar as alternativas de investimento existentes.

Processo de Auto-avaliação e Adequação do Capital Interno (ICAAP)

Ainda ao nível do capital, em 2025, o Banco realizou o processo de ICAAP, com referência a Dezembro de 2024. 
Também este exercício reflecte a robustez do capital, considerando que a capacidade de assunção de riscos se 
mantém significativamente superior aos riscos a que o Banco se encontra exposto. 

Por outro lado, este processo evidencia, igualmente, um perfil de risco médio/baixo, permitindo que o Banco 
permaneça como uma das entidades mais sólidas no sistema financeiro, preservando o capital dos Accionistas 
e assegurando um equilíbrio adequado entre o retorno gerado e o risco assumido.

Risco de Compliance
O risco de compliance é gerido no âmbito do sistema de governação e de controlo interno do Banco, com o objec-
tivo de assegurar a conformidade com o enquadramento legal, regulamentar e normativo aplicável, bem como 
de mitigar potenciais impactos de natureza legal, regulatória, reputacional e financeira.

Num contexto de reforço contínuo das exigências regulatórias, o risco de compliance mantém-se relevante, sendo 
objecto de monitorização permanente, com particular enfoque nas matérias relacionadas com o Branqueamento 
de Capitais, o Financiamento do Terrorismo e a Proliferação de Armas de Destruição em Massa (BC/FT/PADM).

Direcção de Compliance

A Direcção de Compliance, enquanto segunda linha de defesa e actuando de forma independente, é responsável 
pela monitorização do cumprimento das disposições legais e regulamentares, das boas práticas e dos normati-
vos internos, bem como pela promoção de uma cultura de integridade, ética e responsabilidade, contribuindo 
para a sustentabilidade e a solidez do Banco.

A formação contínua dos Colaboradores é assegurada, reforçando a sensibilização para o cumprimento norma-
tivo e para a importância da prevenção e da mitigação dos riscos associados.

Por fim, a Direcção de Compliance mantém uma articulação permanente com as demais áreas do Banco e com 
as entidades reguladoras, garantindo uma adaptação célere às alterações legislativas e regulamentares, bem 
como o alinhamento com os objectivos estratégicos e institucionais do Banco.
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Principais Desafios para 2026
Para o exercício de 2026, a Direcção de Compliance prevê continuar a reforçar as áreas de risco identifi-
cadas como prioritárias, com vista à consolidação do sistema de controlo interno e à melhoria da eficiência 
dos processos.

A implementação da nova ferramenta de AML (Anti-Money Laundering) permitirá dotar o Banco de um sis-
tema mais robusto e eficaz na prevenção e detecção de crimes financeiros, alinhado com o enquadramento 
regulamentar aplicável e com as melhores práticas internacionais, de modo a contribuir para o fortalecimento 
dos mecanismos de controlo existentes.

Adicionalmente, a Direcção de Compliance continuará a investir na formação contínua dos Colaboradores, 
assegurando a actualização de conhecimentos e o reforço das competências necessárias para responder aos 
desafios de um mercado financeiro em permanente evolução.

Ferramentas de Gestão de Risco  
de PBC/FT/PADM e Compliance

Conclusão da implementação da nova ferramenta de AML da Oracle. 

Recomendações de Auditoria
(Interna e Externa)

Concentração de esforços na resolução de recomendações de risco 
elevado identificadas, com vista a reforçar o controlo e a eficiência 
dos processos internos.

Robustecimento da Função  
de Compliance

Reforço da Função de Compliance, assegurando a eficácia  
dos processos, procedimentos e controlos de prevenção do risco  
de BC/FT/PADM e de Compliance.

15 000,00 USD
Total monitorizado em  
operações em numerário 

Para 2026, a Direcção de Compliance continuará 
a reforçar as áreas de risco identificadas como 
prioritárias para a consolidação do sistema de controlo 
interno e melhoria da eficiência dos processos.
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valor por OCI”) até à sua venda onde são reclassificados para resultados 
do exercício, com excepção dos instrumentos de capital que são reclas-
sificados para resultados transitados. Adicionalmente, estão sujeitos, 
desde o seu reconhecimento inicial, ao apuramento de perdas por impa-
ridade (apenas instrumentos de dívida).

Os juros inerentes são calculados de acordo com o método da taxa de 
juro efectiva e registados em resultados na rubrica de “Juros e rendimen-
tos similares”. Os rendimentos de títulos de rendimento variável são reco-
nhecidos na rubrica da demonstração dos resultados “Rendimentos de 
instrumentos de capital” na data em que são atribuídos. De acordo com 
este critério, os dividendos antecipados são registados como proveitos no 
exercício em que é deliberada a sua distribuição.

Em 31 de Dezembro de 2025 e 31 de Dezembro de 2024, o Banco não 
detinha activos financeiros registados ao justo valor através de outro ren-
dimento integral.

Activos financeiros ao justo valor através de resultados

Todos os activos financeiros que não sejam mensurados, de acordo com 
métodos descritos anteriormente são mensurados ao justo valor através 
de resultados. 

Os instrumentos de dívida cujas características dos fluxos de caixa con-
tratuais não cumprem com o critério SPPI, e que de outra forma estariam 
mensurados ao custo amortizado ou ao justo valor através de outro rendi-
mento integral, são obrigatoriamente mensurados ao justo valor através 
de resultados.

Esta categoria inclui também activos adquiridos com o objectivo de rea-
lização de ganhos a partir de flutuações de curto prazo nos preços de 
mercado. Incluem-se também nesta categoria os instrumentos financei-

ros derivados, excluindo aqueles que cumpram os requisitos de contabi-
lidade de cobertura. Por definição os instrumentos de capital próprio são 
também classificados ao justo valor através de resultados, a não ser que 
as entidades optem pela classificação irrevogável ao justo valor através 
de outro rendimento integral como referido anteriormente.

Adicionalmente, no reconhecimento inicial, o Banco pode designar irre-
vogavelmente um activo financeiro, que de outra forma cumpre os requi-
sitos para ser mensurado ao custo amortizado ou ao justo valor através 
de outro rendimento integral, como ao justo valor através de resultados, 
se a designação eliminar significativamente o mismatch contabilístico 
que de outra forma existiria (Fair Value Option).

Os activos financeiros classificados nesta categoria são reconhecidos ini-
cialmente ao justo valor. Os ganhos e perdas decorrentes da valorização 
subsequente ao justo valor são reconhecidos na demonstração dos resul-
tados. Os rendimentos são reflectidos nas respectivas rubricas de “Juros 
e rendimentos similares”.

Instrumentos de capital

Instrumentos de capital são instrumentos que satisfazem a definição de 
capital na perspectiva do emitente, isto é, são instrumentos que não con-
têm uma obrigação contratual de pagamento e que evidenciam um inte-
resse residual no activo líquido do emissor. Um exemplo de instrumentos 
de capital próprio são as acções ordinárias.

Os investimentos em instrumentos de capital são uma excepção aos cri-
térios gerais de valorização descritos acima. O Banco exerce a opção de, 
no reconhecimento inicial, designar na categoria de activos financeiros 
ao justo valor através de outro rendimento integral ou na categoria de 
activos financeiros ao justo valor através de resultados, os investimentos 
em instrumentos de capital.

2.3.2. Classificação dos passivos financeiros

Um instrumento é classificado como passivo financeiro, quando existe 
uma obrigação contratual da sua liquidação ser efectuada mediante a 
entrega de dinheiro ou de outro activo financeiro, independentemente 
da sua forma legal. 

Os passivos financeiros são classificados nas seguintes categorias: 

I.	 Passivos financeiros ao custo amortizado 

Os passivos financeiros correspondem essencialmente a recursos do 
Banco Central, de outras instituições de crédito e recursos de Clientes. 
Estes passivos são valorizados inicialmente ao seu justo valor, o qual nor-
malmente corresponde à contraprestação recebida, líquida de custos 
de transacção e são posteriormente registados ao custo amortizado, de 
acordo com o método da taxa de juro efectiva.

II.	 Passivos financeiros detidos para negociação

Esta categoria inclui os instrumentos financeiros derivados com justo va-
lor negativo.

III.	Passivos financeiros ao justo valor através de resultados (Fair Value 
Option)

O Banco designa, no seu reconhecimento inicial, certos passivos finan-
ceiros ao justo valor através de resultados (Fair Value Option) desde que 
se verifique pelo menos um dos seguintes requisitos:

•	 Os passivos financeiros são geridos, avaliados e analisados interna-
mente com base no seu justo valor;
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milhares de kwanzas

Notas
Captital  

Social

Reserva legal,  
Outras reservas e 

resultados transitados

Resultado líquido 
atribuível aos accio-

nistas do Banco

Total do capital atri-
buível aos accionis-

tas do Banco

Interesses  
que não controlam

Total

Saldo em 01 de Janeiro de 2024 45 000 000 356 713 308 167 923 953 569 637 261 3 143 569 640 404

Aplicação do resultado do exercício de 2023:

Constituição de reservas 18 - 84 169 147 (84 169 147) - - -

Distribuição de dividendos 18 - - (83 754 806) (83 754 806) - (83 754 806)

Outros movimentos - (71 416) - (71 416) 1 258 (70 158)

Resultado líquido do exercício 18 - - 207 795 360 207 795 360 1 317 207 796 677

Saldo em 31 de Dezembro de 2024 45 000 000 440 811 039 207 795 360 693 606 399 5 718 693 612 117

Aplicação do resultado do exercício de 2024:

Constituição de reservas 18 - 104 884 735 (104 884 735) - - -

Distribuição de dividendos 18 - - (102 910 625) (102 910 625) - (102 910 625)

Aumento capital por incorporação de reservas 18 45 000 000 (45 000 000) - - - -

Outros movimentos - 4 072 - 4 072 (1 960) 2 112

Resultado líquido do exercício 18 - - 233 140 197 233 140 197 1 719 233 141 916

Saldo em 31 de Dezembro de 2025 90 000 000 500 699 846 233 140 197 823 840 043 5 477 823 845 520

O anexo faz parte integrante destas demonstrações financeiras consolidadas.

Demonstração das Alterações no Capital Próprio Consolidado 
dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2025 e 2024

320
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